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f L A T O N I C I S M O 

A CABANA 

Do feiticeiro 
§ incêndio do ,§azar 

Chico Tanoeiro 
8EWA.DO 

PitrsynExriA DO sn. EZEQUIE I . RAMOS 

Nada DU impor tan te , nn sesfeão do 
liontem. Responderam á chamada, IÍ 
hora regimental, OH srs. Ezequ i e l 
Ramos, Antonio Mercado, Ricardo 
Bapt i s ta , Araujo Cint ra , Te ixe i ra de 
Carvalho , DIOGO Sal les , Frederico 
Abranches, João Tobias, Cesário 
Bastos, J o r g e Miranda, L u i z L e i t e 
E Paulo F.gydio. 

Seguiu-se a le i tnra da acta, que 
foi approvada sem discussão. 

O sr. 1" secretario deu conta do 
seguinte expediente: 

Um longo p ro jec to da Camara do* 
deputados, sobre A creação do esco-
lar preliminares no bairro do liar 
íancii, munic íp io de Taubató, nos 
dc Tietó , Lençóes etc. Cento e qua-
renta cadeiras novas, das quoos 
umas d o NCXO feminino , cm Caueaia, 
no n.unicipio do Cotia, Taubató 
etc.; mixtas e ambulantes, nos mu-
jiicipit di-Cima, Tnquary fite; con-
versão dc algumas cscolan do sexo 
masculino o feminino em mixtas, 
transferindo outras, de Santa Bar-
bara para Vargem O r a n d e , em S. 
J o s é d o s C n r n p o s , e tc . etc . F o i á 

commissão de Instrncçõo 1'nlilica. 
Nada mais havendo a tratar, o sr. 

presidente deu por (Inda a sessão, 
designando para hoje a seguinte: 

Ordeni do dia 

Ia . PAItTE 
Apresentação de projectos, indi-

cações o requerimentos. 

2." 1'AITTK 

1d iscussão do projecto n. 25 da 
Camara dos deputados, quo opprova 
o additamento ao contracto de 24 de 
maio de IS!) >, celebrado entre o go-
verno do Estado e a Companhia 
União Sorocaharia e Ytuana, cm 
5 de junho de 1090. 

Versa o adilitnruento sobro modi-
ficação de nma das clausulas do con-
tracto alludido, referente a condi-
ções technieas d» um trecho do li-
nha de S Manoel» dispondo se ago-
ra quo a Companhia contractante 
construirá a linha de ligação, do 
Capão Bonito Á estação de Egual-
cíade, nn que l cobrará o mesmo fre-
te, correspondente ao piocesso mais 
rridnzido do t recho acima indicado, 
que, p e r esse facto, deixa de ser me-
lhorado em sua declividade o cur-
va t u r a . 

C A M A R * 

PuESinENCIA DO HB. L f IZ PlZA 
A'hora regimental, feita a chama-

da, responderam os srs. Adolphn Bar-
retto, Alexandre Coelho, Miranda 
Azevedo, Casti lho dc Andrade, Frei-
tas Villalva, Daniel Machado, Edu-
a rdo Garcia, Emygdio Piedade, Pe-
reira da Rocha , ítubi&o Junior, Pe-
reira dos Santos, Mello Poixoto, Ran-
eel Junior. .Pereira dc Queiroz, Ju-
ra Campos, Oscar de Almeida, I'o 
dro de Toledo. 

Não havendo numero legal, sus-
p e n d e u se a sessão, ficando desi-
gnada p a r a hoje a mesmo ordera do 
< lia. 

Realmente, se alli, na pequena 
gare do estação, alguém tremia,— 
pelo menos interiormente,—nâo era 
por corto o joven bandido dos ser-
tões paulistas, mas sim o advogado 
desprevenido quo tinha unicamen-
te por arma um velho guarda chu-
va do alpaca. 

Chico Tanoeiro, como já disse, 
reconheceu me logo, o quo não 6 
para admirar, attendendo-se a quo, 
não só por varias vezes lho dóro 
prosa em Santa Rita, atravós das 
grades de ferro quo o seguravam no 
carcero, como também assistira, 
sentado á sua frente, & sessão do 
Tribunal quo o julgou naquella co-
marca, em 18!)3. 

Eu, sim, ó que, tendo reconheci-
do o bundoleiro, fingi, entretanto, 
estar na presença do um estranho, 
a quem ligaria tanta importância 
como aos demais passageiros que 
haviam desembarcado em Itatinga. 

Tanoeiro, desdo aquollo momen-
to, não mo perdeu do visto e, ten-
do notado a minha indifforença, 
chegou mesmo a approximar-se do 
wagon cm quo ou entrára logo que 
ojreconheei. 

Parou deante do corro em quo 
cu viajava em companhia do veno-
rando casal de velhinhos e, flngin 
do palestrar com o rapaz espa-
daúdo quo lho offerecera minutos 
antes a chicara do café, deitava me 
do esguelha os olhos indagadores. 

Mui prudontemento, continuoi 
na minha indiflorença; baralhavam-
se mo no cerebro as idéas mais ex-
travagantes. Ora pensava em telo-
graphor para o Avaré, informando 
o delegado (la viagom do bandido, 
ora imaginava algum meio enge-
nhoso de prendei o alli mesmo, 
com o auxilio de alguns passagei-
ros, ou, então, som auxilio do nin-
gueM» num rasgo do valentia ho 
roica 

Mas tudo impossivoll Como po-
deria telegraphar para o Avaró som 
despertar a attenção do criminoso 
ou de, sous companheiros ? Como po-
deria obstar a que não me lesse o 
telegramma o primeiro indiscreto 
que do mim se avizinhasse ? 

No cosw do invocar o auxilio do 
alguns viajantes, teria probabilida-
de do coutar com ello ? E sc todos 
o:i passageiros de 2A c lasse fossem 
amigos do Tunociro ? 

Restava quo a prisão fosso feito 
unicamente por mim. 

Houvo um momento em qnc por 
pouco não resolvi approximnr mo do 
bandido, segurai o pelo pa le tó o di-
zer lhe com a auotoridade severa de 
um delegado de policia om commis 
são : 

—Chico Tanoeiro, ostAs preso 
em nome da lei. 

E, dapois, falaria assim, cm voz 
alta, aos cireumstantcs embasbaca 
dos : 

Foi condemnado a trinta annos do 
prisão, mas evadiu se da cadeia do 
S. Ponlo. A policio não pon 
de ainda prendei o, por mais esfor-
ços qnc empregue para esse fim. 
Sejamos homens ! Prendamol o nós I 

Então, todos opplondiriain a mi-
nha coragem e mo auxiliariam a ef 
fcctuor o prisão. 

Podirlbes ia uma corda, o, duosho-
rns depois, o Estado inteiro estaria 
farto do saber quo o celebre cri 
minoso tinha sido preso por mim, 
amarrado por mim e por mim re-
mottido, em trem especial, para o 
dr. chefe de policia, que, á vista do 
feliz resultado da diligencia, me 
concederia uma vara <le delegado. 

Quando mo mergulhava nessas 
cogitações, o trem apitou. 

Na gare não havia mais passagei-
ros o o criminoso, cançado do mo 
espreitar, já tinha retomado o son 
logar no wagon do 2." classe. 

Os velhinhos cochilavam. 
[Continua.) 

F. P. 

E pouco a pouco, batendo pouso 

damente as alparcas no chão duro, 

foi entrando pelo matto, cm deman. 

da de sua palhoça. 

O toquary vicejava & sombra do 

arvoredo, carregando o vorde-escuro 

dos troncos o espalhando as liastes 

por todos os lados, numa rèdo cm-

maronhado. Das arvores anciãs des-

ciam, cm Bolemnidado hierático do 

patriarchas das selvas, longas bar 

lias do musgo. D'aqui o d acolá, em 

pontos pensis do cipós, corriam co-

xingnelês o sauís davam gritozinlios 

brejeiros. 

A palhoço do negro estava suspen-

sa do barranco do uma grotto, ao 

fim da matta. No fundo resplondo 

eia o cascalho, humedecido sempro 

por um olho dsgua quo chorava... 

1'equonas trilhas do cotio desciam 

ao lacrymol... E um cheiro forto 

dc nintta virgem envolvia a cabana, 

coberto do bagtmssú escurecido do 

fumaça. 

Dentro, no meia luz, jacís afila-

dos, conicos—armadilha do ratos 

silvestres—pendiam do tecto ou for 

mavam cantoneiras toscas nas pare 

des do borro secco, áspero, onriça 

das do pontinhas do capim. Caba-

ças o cuités do todos os tamanhos, 

facões quebrados, arcos velhos do 

barril, ponnas do difforentes passa 

ros, insectos seecos, couros o pelles, 

cascos do tatus o do kágados, cou-

sas do mil fôrmas—tudo aclarado 

pelo luz fumarenta do um fogacho, 

no meio de uma trempe de pedras 

soltas, ao fundo. 

Cosme entrou a resmungar. Pro-

curou a cabeça o ns garras de anlm-

ma, pregadas ao portal, o murmu-

rou, segurando os objectos:' 

—Anhnmo, pássaro bento, bicho 

bem mandado I Vois benzer esto 

romedio para a gente tomar. Tu sa 

bes fazer ernz na agua do rio ; pois 

fazo cruz aqui. 

E com a eabeça de anhuma, fazia 

cruzos sobro um liquido estranho, 

dentro do uma combuca. 

Dou voltas pelo âmbito da palho-

ça, onde a luz morrento do sol no 

oecoso, varando o tecto do palmas, 

formava figurinlias brancas, esguias, 

serem 
pé* a 
>s dá, 
mola, 
todas 
leute-

O T E M P O 

CommUaio Geographic» e Qoologlca 
Boletim meteorologíco 

Quinta-feira. S. — A presafto barométrica, a 
0«, foi de 704.01 min., ta 7 horas da mnnhft o 
de 708.42 mm., ás 2 hora* (ln tardo. 

A temperatura maxima fol do 21°5, e a mini-
ma, do l»°,fl 

Vento predominante, NR. 
Chuva, nas 24 horaa.O 
Tempo, om geral, encoborto e/depoia. claro. 

CARTAS 5 auxi-
fraria 
o 7 de 

I>0 Jurnat do Com-
mrrcü): 

«Ilissémot hontem quo 
«o nr. Campos Halles 
velu a l'Util capital a 
chama-lo dp amlgoi do 
ir general tliycerlo, 
tendu provcnldo de nua 
partida o nr. presiden-
te da Republica». 

Hontem mesmo, al-
fruem communiait! À 
Vf, cio que, «em vl»ta 
rtn Imprudente in liua-
çAo do uma r.irlu do 
JiinuU., o nnsso col* 
lei;a [mdta aascgarar 
ao pnMlco qu" «o nr. 
general Glycerio fol 
estranlio ao pedido fei-
to ao Illustre prerldcn-
te de H, l'atito. o sr. 
Campos Halles,parrivlr 
a i-a*a capital., 

(.'oniparnndo os duus 

POI.I.INA 

> 9 de junho di-

os para Narse-

cli t ^ M a r i n » 

om 1B (lias. 
, 60} 500; pars 

Rcgongou phrases incomprehon-

siveis o, curvando mais o corpo, pe-

netron no esenro, junto ii paredo 

do fundo, ondo procurovo alguma 

sonsa— gravetos s«m duvida — que 

atirou li trempo do pedras soltas, 

largando uma colnmnasinliade fumo. 

Ajoelhou-se no chão,. debruçou se 

nas mfios o soprou largos sopros 

compassados : pouco depois, erguia 

se o labareda, viva, ruidoHa, sacu-

dindo no ar sua coma rubra, no 

meio dos estalidos dos gravetos 

abrasados. 

Lovantou-so do novo o negro e 

tirou (1o parnde um nrnenngo, ins-

trumento borbaro, companhoiro úni-

co das vigilias do feiticeiro, fonte 

do sons tristonhos, dolentes, que 

chamava duendes o fazia a alma 

bronca do Cosmo espanejar so cm 

azos do murcego. 

Hentou-se no elido, recostado A 

paredo; apoiou o queixo ao joelho, 

o, prendendo por uma ponta, no de. 

do grando do pó, o arco do uracun 

go, do corda retesada, segurou esta 

entro os dontes o pegou a bator-lho 

com uma varinha, modulando a toa. 

da com a bocca. 

Manso o manso começaram a evo-

lar so uns sons estranhos do musi-

ca primitiva, rndo e simples. O r y 

thmo triste, lnctnoso, derramava so 

pelo ambionte, dando vida a fôrmas 

phantastieas quo pareciam agitar se 

na sombra. 

A luz vormelha do fogo, ha poueo 

atiçado, esbatia o rosto sinistro do 

bonzo; e as feições distondidas, os 

olhos arregalados, a bocca, armada 

de dentes brancos, sarcasticamecto 

arreganhada, davam ao feiticeiro o 

tom funambulesco e dramático de 

génio máu das cavernas, curupira 

das brenhas, cercad* de manitós dos 

mortos malditos. 

Fóra.curiangús desferiam pios gut 

tnraes, rápidos, em cachoeira de no-

tas; grandes porerccas coaxavam 

formidavelmente no bojo dos taqua 

russTis; e a noite cohia, vagarosa, 

fatídica, como vóo pesado sobro um 

oremita morto. 

Pouco e pouco, as vozes dos vivos 

morreram; o bulício das ares o das 

feras na matta cessou; ent&o, as almas 

penados começaram sua peregrina" 

ç&o, em fôrmas impalpáveis, fugitl' 

-ras... 

Hó, no moio do silencio das mat 

tas, da qnióto dos campos, o uru 

cungo gemia, As crebras pancadas 

da varinha sobre a corda retesada; 

crepitava a labareda; e os olhos de 

Cosme, abertos, abertos, pareciam 

esperar alguém, do meio da nolto... 

ana 
Duenoi Aire» 

. . . Kiqnil 

Ao director do Diário Officiai foi 
transmittido cópia do decreto n°. 
•Pi:;, do l-í do janeiro (1o corrente 
.i Kio, qu". tendo sido enviado ilquel-
la folha, deixou de ser publicado. 

«Junte so cora os respectivos do-
cumentos aos autos da medição qu» 
se acham na Inspeotoria do Ter-
ras» foi o despacho que obteve um 
rrquci Luieiito do bacharel Augusto 
Elysio de ('astro Fonseca, ]>or si o 
como proenrfider dc Amadeu do Al-
meida fSantos. 

Josó Martico, praça do 2n bato 
lhilo policial, estando hontem abrin 
car com um seu companheiro, no 
Quartel da Luz, foi por este empur 
rado o, calando, feriu-se levemente 
na cabeça. 

Marti no foi medicado na Rcp&r 
tição Central, o companheiro, reco-
lhido á prisão. 

Tolegramma do Londros para o 
»Jornal», do hontem: 

«Em longo artigo, o Financial 
Nrict analysa o mensagem do jiro-
sidente dr. Prudonte do Moraes ao 
Congresso Brasileiro. 

O Financial Knrt diz quo por esse 
documento a situação (lo lirasil ó 
(lifficil o aconselha os Estados a fa 
zerem alguns saorificios pelo União 
ameaçada em sua existoncia finan-
ceira tornando se a crise oconomica 

Sersistente. Louva a franqneza dos 
eclarações do presidente.» 

O «Jornal» ouviu dizer quo ficará 
sem affeito a nomeação do Joaquim 
Guimarães do Oliveira Lima para o 
cargo dc 4o oscripturorio da Alfan 
dega desta oapital. 

O GE 
i ta l iana 

TELEGRAMMI D 'EUROPA 

LosnnA, 2 Giroxo—Sccondo in 
formazioui di origine diplom&tica, 
í- oggi che i dclegati greci o turebi 
debbono finnare il patto che proro 
ghorã l armistizio, dicesi, per altri 
lõ giorni, prorogabili ancora ove 
occorresse. 

C a m a G a m a r a 
Procurou nos hontem uma com-

missão composta dos srs. Antonio 

Ribeiro de Freitas, Amaden ilel A-

equa e Augusto do Espirito Hanto, 

e, em nome de setenta operários, 

quasi todos chefes de família, re-

clamam contra o acto da Camara 

Mnnieipal quo não pagou ao Ali-

liabá as despesas por osto feitas 

com a ornamentação dos ruas dosta 

capital, por occasião da visita dos 

ofllciaes chilenos. 

O sr. Podro Vicente, Gomes Car-

dim e Roberto Penteado, membros 

(la commiHsão municipal incumbida 

do orgonisação <1OB festejos, contra 

toram, em nomo da Camara, a deco-

ração das mos, com Ali-Babá, que 

foi qui1 in, por conto da mesma Ca-

mara, chamou os operários. Agora, 

recusa se o pagamento, sob pretex-

to dc não ter sido terminado 

o serviço no dia 20 de maio,—pre. 

texto incabível no caso, porque, ss. 

gundo nos asseverou aquclla com-

missão, os tralmlluylores foram con* 

tractados para darem os ruas orna-

mentadas no dia 21, como de facto 

deram. 

Beja como fór, os pobres operá-

rios 6 que não podem ser calotea-

dos pela Camara.' 

Enviou se ao Conselho Superior 
um officio do inspector litterario do 
21!" distrieto, participando a interru-
pção de exercício do professor (la 
villa Raphard. 

H I G H - L I F E B A R 

Luncb tUo.n 

INACOUBAÇÂO amanha in/allivelmcnle 

Travessa do Commerc io 

I dia 10 de junho 
I dia 12 para Gc 
Jtn «scalascla B i A Secretaria (lo Interior remetteu 

ao sr. Carlos Honoré, engenheiro 
adjuneto ao Ministério da Guerra o 
Marinha, cm Montevidéo, uma col 
lecção do boletins demographo sa 
nitarios, e agradecer lhe o remessa 
d o s en IÍVTO Kl Sol. 

P A R I O I , 2 G I I ' O N O — T e l e g r a f a n o d a 

Costar.tinopoli oggi, che tra la Su 
hlime l'orta e gli ambosciatori eu-
ropei cominceranno domani lo ne-
goziozioni per la coneliisione d»fi 
nitivo delia pace tra lo Turchia e la 
G reeia. 

Nei circoli diplomatici di Costan 
tinopoli si ata eonvintissimi che il 
Governo ottomano non si mostrerã 
molto osigente e che 1'accordo tra i 
rappresentouti delle Potenz« e la 
Sublime Porta sara facile. 

Dr. Campos Salles. 
Chegou hontem a esta capital, do 

regresso de sua viagem ao Rio, o 
sr. Campos Salles, presidento (1o 
Estado, qno veiu em um carro es-
pecial ligado ao trem rápido E. P. 1. 

Foi recebido na estação por gron 
do numero de amigos. 

JCELLI 
1 da junho direi 

Foi communicado á Secretaria da 
Fazenda que o directoria doOrphe-
linato Christovam Colombo provou 
perante a Secretaria do Interior ter 
personalidade jurídica, de occórdo 
com o lei, para poder receber o au-
xilio de 8 (Kj(i$, consignado na lei do 
orçamento vigente. 

Acha so na Secretario do Interior 
a carta de naturaliHoção do sr. Fo-
lippo do Angelis, do Piracicaba. 

A Alfandega desta capital está 
ouetorisado o mandar pagar ao ba-
charel Francisco Mariono da Costa 
Carvalho.nãoHÓos vencimentos aque 
tivor direito como juiz federal, por 
conta do credito distribuído A res-
pectiva verba, no corrente exercício, 
como também a importancia do 
1:000$000 do ajuda do custo de pri 
meiro estabelecimento, jiela verba 
«Ajudas do custo a magistrados fe 
deraes», do Ministério da Justiça 
e Negócios Interiores, o do actual 
orçamonto. 

família. Por decreto do 2 do corrento, foi 
exonerado (1o corgo do praticante 
da Repartição de Estatístico o Ar-
chivo do Estado o sr. Gregorio Cos-
ta Junior. 

ROMA, 2 Gli'OKO — Fu eommemo-
ruto oggi in Roma e in tutto le cit-
tá d'ltalia, o ncll'isola di Caprcrs, 
il lõ" anniversario delia morto di 
Giuseppe Garibaldi. 

II Gcneralo Ricciotti Garibaldi 
o vari altri ufficiali itolinni reduol 
dalla Grécia, ove prescro parte alia 
guerra controi Turchi, sono giuriti 
oggi in «pui ta capitule. Lo enorme 
nioltitudiuo che li attendero, li ha 
acclainati con vero delírio. 

I covolli delia carrozza nello quale 
era Ricciotti e gli ufficiali, sono 
stuti tolti, ed il popolo, in mezzo 
alio froncticho aeefomazioni, e di 
inostrazioni di gioio o entusiastiei 
applausi, trascinó il vcicolo per la 
cittá. 

Tranmitt in so & Alfandega ds 
Santos, para a devida execução, o 
titulo de licença de Josó Lobo Vian-
na, 4.° escripturario da mesma re 
partição. 

Alves & Comp. 
Aquclla acreditada livraria flnmi 

nense, com filial nesta cidade, ã 
rua do Quitanda, n. 0, acaba de 
receber do Rio uma grande partido 
de livros modernos, quo vcnlo por 
preços baratíssimos. 

Chamamos o ottonção dos leito-
res, principalmente dos directores 
do collcgios, para o annuncio que 
os conceituados livreiros fazem 
hojo por esta folha. 

Ao director do Diário Official, afim 
de ser publicado, foi transmittido 
um edital do concurso para provi-
mento do diversas escolas provisó-
rias do 82° distrieto litterario. 

" J o i o Soares Diogo, menor portu 
gnez, foi hontem espancado na Bar 
ra Funda por um cocheiro, sendo es-
te preso om flagrante. 

O menor foi medicado na policia, 
tendo o dr. Castilho considerado lo-
ve o ferimento. 

Tomou conhecimento o 2o subdo-
legado de Santa Ephigenia. 

Camara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Sarapnhy, a favor do Joaquim An-

tonio do Carvalho o Delphina Maria 
do Carvalho Jnnior; 

Cunha, a favor de Antonio Josó do 
Carvalho o Etelvina Maria da Con 
ceiç&o; 

Jlaliba, a favor do Joaquim Anto-
nio da Silva o Benedicta do Andra-
de Silva; 

Sant'Jnna doSayueahy, a favor de 
Cyrino Murqnes Teixeira Jnnior e 
Francisca Brusilina Teixeira; 

Contolaf/lo, a favor de Luiz Lascalóa 
e Roso Ricliucei; do Podro Cypriano 
Ornellas da Silva e Elvira do Con-
ceição Figuoirodo. 

—Provisio quinqnennal a favor da 
Capella do Santo Luzia, na villa 
Cerquoira Cesar, filial A Matriz da 
Consolação; 

Idem idem, a favor da eapella do 
bairro do Juquiá, cm Iguapé, 

Idem do vigário da egroja o an-
nual da vara de Pindamcuhangaba, 
a favor do-conogo Tobias da Costa 
Rezende; 

Idem ile vigário tia offrojo de In-
doyatuba, a favor do padre João 
Boptiatu Xcuciru Monteiro. 

ecUwente para ATF.NK, 2 oiuoHo—I volontari ga 
ribaldini cho ancora trovonsi in quo 
sta copita'e, rieevettero ieri nn tele 
gramma di Ricciotti Garibaldi, che 
annnncíava loro il suo folice arrivo 
in pátria. 

—-Sarã firmato domani il trattato 
tra la Grécia o la Turchia per pro-
rogaro l armistizio. 

Pliarmaeia Homoepathica. 
Aquelle estabelecimento pliarma-

ceutico, 6 rua do Rosario, n. 8—A, 
tem á venda, por preços modícos, 
homoopathia em-eaixos de madeira 
envernizada ou Imitação de couro 
da Rússia. 

Custam*" conforme o numero do 
medicamontos, da 24$ a !M)$ cada 
uma. 

m transbordo 

KLKCTBIOA 
6 do jmlbo, 

Recommendon so ao coronel-com-
mandanto superior da guarda na-
cional desta capital quo devolva ao 
Ministério do Interior, não só os 
papeis relativos á reclamação do 
vonoimentos militares, apresentada 
por Mathias Koron, mas também 
oquelles <jne versarem sobro assum-
pto idêntico, visto terem do ser cn 
viudos os referidos papeis ao Minis 
terio d» Guorra, 

ArroNso ARINOS • » r t e l O T t • I 
1« (Distincts) 

I tes em 8. * ; 
Partiu no Thamen para Pernoui 

buço o dr. J. X. Carvalho do Mon 
(louça, udyogado cut bantou. 
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A sessSo d a C a m a r a Prosou 

tes 1C6 deputados. As calorias se 

nchavam repletas <lo pessoas, no-

tando se grande numero de senhoras 

uas tribunas. 

Na rua, a multidão ao aggloméra-

va ora frente ao edifieio da Ca 

mara. 

i —Aberto o expediente, o sr. Lu 

i cas Monteiro do Barros declarou 

TELEGRAMAS 
BERVIÇO ESPCI VIi 

R I O , » (Urgente) 

A e l e i ç ã o d o p r e s i d e n t e d a 

Cama r a—Fo i aberta ás 2 1(2 lio-

ras da tarde u coss&o da Camara 

dos Deputados. 
Procedendo se » votação para pre j ̂  "se estivesse presente A sessão, 

«idente, foram rooolludas á urna 166 j v o t a r i a ( . o n t m a m o ç f i o S e a b r B . 

Idêntica declaração flzoram os srs. 

Flaqner e Baul Barroso. 

O sr. Caiado declarou que, He 

estivesse presente, votaria a favor do 

pedido da demissão do sr. Artlmr 

ltios. 

0 Br. Bueno do Andrada declarou 

(pie votaria a favor da moção Soa-

R I O , 3 o sr- Joe£ Mariano, depois d» 
O s e n a d o r Q u i n t i n o Ro- fvisar a nota eomlea da actual criso, 

caynví i—Part iu hojo para Pinda-1 ^„.„„.it) n Camara em constante hi-
nionhangaha o sr. senador Quinti l a r i , i t f n u i n o n de. cl arando que 
ao Bocoynva, que vai atá aquolla : v o t a r j [ a c c n , t r a H m o { 5 o S p n , ) r a . 

cédulas, que deram o seguinte ro 

sultado: 

Arthur Rios, 88 votos. 

Olycerio, 76. 

Franoisoo Sá, 1. 

Houve uma eodula em branco. 

NOTA.—Reoobemos osso tclegramma is qua- ; 
Iro bufas o o aUxamo» na porta do 110530 C41 ( 
erlptorlo. 

cidade em companhia do sr. Campo? 

Sallos. 

C o m p a n h i a s de n a v e g a ç ã o 

—Sabonios qne o sr. ministro inglez 

dirigiu áa companhias do navegação 

inglczas uma circular energiea, or-

denando quo os respectivo« vapores 

cumpram as instruções regnlameii-

tares á saliida <1q porto do Rio. 

Esta eiru>Tir foi motivada por 

causa da vapor Tolosa. 

O m a j o r Esca lada—Chegou 

I —Duranto o tempo da discussão, 

[ passaram pela frento do edifício os 

' alnmnos da Facnldado de Medicina 

! vestindo casacos virados para o 

avesso. 

—Em seguida, passou-se á eleição 

do presidente, cujo resultado já de-

mos por telegramma urgente. 

Pepois da votação, o sr. Arthur 

Rios fez um discurso agradecendo 

sua c-leição. 

—Pediram demissão: Os srs. Fre-

derico Borges e Vietorino Monteiro 

da 

Escalada, revolucionário oriental, 

quo pediu auotorisação ao governo 

afim de seguir pai« Buonos-Aires. 

O governo concederá a licença po 

dido. 

hoje do Rio Grande do Sul o major dos lugares do vice-presidente*: 

• I commissão do Legislação, oa srs. 

, I Riva Javia o Francisco Tolontino; du 

oommissão do Orçamento, oa srs. 

Serzedello,,Tofto Lopes,Coullio Cintra, 

Augusto Sovero, Alcindo Guanaba-

ra, Cassiano do Nascimento e Lau-

ro Miiller; da «omniissão do Fazen-

da o Industria, os srs. Idelfouso Li-

ma, Silveira Norv, Arthur Peixoto o 

Campos Cartier; da cominissão do 

Obras Publicas, Henrique Vallada-

rea, VcRpasiano de Albuquerque, 

Paula Ramos o Thímotheo da Uosta; 

da conimissão do Instrucção, os sra. 

Eduardo Pimentel, Thomaz Acciolv, 

Godoy o Pinto da Rocha; da conv 

missão do Marinha o Guerra, os srs. 

Barboza Lima, Serojo, Ovidio Abran 

tes o Rodolplio Paixão; da coimiiii-

são de Petição e Poderes, os sr». Ro-

dolplio Miranda, Raul Barrozo e 

Alvaro Botelho; da do Pensões e 

Contas, os srs. Pedro Borges, Hinio 

Casado, Matta Bacellar o Casimiro 

da Rocha; da dc Redacção do leis, os 

sra. Oliveira Braga, Peregrino, 

Theotonco do Brito o Brasílio Luz. 

l)e diversas commiasões especiaes 

pediram demissão: os srs. Galeão 

Carvalhal, Erico Coelho, Leonel Fi-

lho, Cavalcanti o Pinto da Rocha. 

— O sr. deputado Thimotheo da 

Costa, do districto federal, resignou 

o sou diploma. 

O condo V l l l e n e n v e — O condo 

do Villencuve, antigo diplomata bra-

sileiro, podiu aposentadoria. 

Man i f e s t a ç õ e s p o p u l a r e s — 

. AsBim qno foi conhecido o resultado 

^ da eleição a qno so procedeu hojo 

^ na Camara dos Deputados, vários 

grupos populares saliiram a percor-

rer as ruas da cidade, uns erguendo 

vivas ao sr. Glycorio, e outros ao go-

verno. 

Por essa occasião, liouvo ligeiros 

tumultos. 

C o n f e r e n c i a c om o s r . 1 ' rn-

den te dc Morae»—Logo depois 

da votação da Camara, os srs. mi 

niitros da Marinha e Viação e o se 

nador 1'orcinncula conferenciaram 

com o er. Prudente de Moraes. 

U m a t o r p e d e l r a c h i l e n a — 

A torpedeira chilena Cirurgião Yi-

della, com tripulação ingleza, eahiu 

barra fóra com destino ao Chile. De-

pois de estar no alto mar, a tripn" 

lação, temendo a travessia pelos 

mares do sul, recnsou seguir o re 

gresson ao porto do Rio. O minis-

cias para qno aqnella torpedoira si-

ga a sen destino. 

A l n m n o s d a E s c o l a J í i l i t a r 

—Hoje, os srs. ministro da Guerra o 

ajudante general do exercito, da ja-

nella do pateo do quartol general, 

mandaram chamar os alumuos da 

Escola Militar que so acham nos 

quartéis do 21°, I o o 10° batalhões. 

Em seguida ordenaram que os alnm-

nos quo tivessem 14 annos de cila 

do dessem ura passo & frento. Obede-

cida a ordem, foram tomados seus 

nomes. 

—Foram transferidos 2!> alumuos 

para o 36" batalhão do infantaria, 

16° da mesma arma e 5o regimento 

de artilharia; 15 para o 2° de in 

fantaria o 27 para o l " de artilharia 

do posição. 

—Ordenou muis o ministro da 

Guerra quo as praças do pret ex-

cluídas da Escola continuem assim 

consideradas, nem corpos designa-

dos, íicando cm liberdade e sendo 

observado seu comportamento. 

R E C I F E , 3 

M o ç ã o d e s o l i d a r i e d a d e — 

No Senado Pernambucano serii vo-

tada uma moção do solidariedade 

com o dr. Prudente do Moraes na 

posição assumida por b. exc. con-

tra o partido republicano foderal. 

R e n d i i s p ub l i c a s—A alfandega 

do Cearii rondou em maio proximo 

passado 583:542$371, maia 850:025$ 129 

que em ogual puriodo do anno pro-

xirno passado. A da Bahia, no mes-

mo período, reiiden l.r>WW)5'!$l60, 

tendo um excesso do 191:117JB98 so-

bre a renda do cgual poriodo cm 

1896. 

A l f t u i d e e a de 8.1o P a u l o — 

Quatro conferentes das capatazias 

da Alfandega do S. Paulo requoro-

rauj concurso para quatro logares 

de OBcripturarios. O ministro da 

Fazenda despachou, mandando que 

aguardassem occasiSo opportuna, 

visto não haver vagas na Alfandega 

dessa capital. 

A sessão do Menado — Não 

houve expediente, nem pareceres 

de commisHões. 

—O sr. Morao» Barro» respondeu 

MO ir . Oiticica sobro a questão que 

8. exo. havia agitado a respeito da 

liquidação da Companhia Leopol-

dina. O sr. Oiticica replicará ama-

nhft. 

—Foi approvado o adiamento do 

projecto propoBto pelo nr. Gonçal 

vos Ferreira, a respeito das regalias 

aos alumnoa das Faculdades do Di-

reito. Esse projecto foi remettido 4 

commisato do instrucção publica. 

—Foi adiada u <ii»ou»a&o do pvu-

C a m h i o e I l o l s a - Bancário, 

7 21132 a 7 3j4 ; particular, 7 l l j lS 

a 7 13116. 

Soberanos, compradores, a 31S100. 

Debentures da Sorocabana, a 

628000. 
Apólices geraes, de 5 °lo, a 

950$0Í!0. 

Café: Vendas, 3.000 saccas, a 

128tíu0, por 15 kilos. 

SANTOS , 3 

M e r c a d o d e ca f é—o mercado 

do e.afi' manteve se hojo muito cal-

mo, devido 6, alta do cambio, reali 

saivào-se vendas de O.OO1) saccas, 

cuja base foi inferior a 9|300. 

Os cafés das aguas continuam a 

ser cotados com diíferonça do 1$000 

para menos. 

Entraram, 3.673 saccas. 

Desde 1", 17.227. 

Média, 5.749. 

Saliiram para a Europa 4.177. 

Stock, 261.740. 

Em egnal data do anno passado, 

entraram 5.607 saccas; desdo 1°, 

19.471; stock, 114.259. 

M e r c a d o de camb io— O cam 

bio bancário fechou a 7 23[32 o o 

particular, a 7 25|32. 

O mercado teve movimento re-

gular. 

Por portaria de 2 do corrento fô-
raui concedidas aa seguintes licon-
ças: de 60 dias, sem vencimentos, ao 
engenheiro Luiz do Yasconeellos, 
ajudante do 2». classe da Superin-
tendência das Obras Publicas; de 
!)i> dias, com vencimentos, ao Br. 
Pio Angelo Squarsina, desenhista 
da Inspectoria de Terras, Colonisa-
ção o Immigrnçiio, ficando sem uflei-
to a licença concedida por portaria 
do 19 do mez findo. 

PELO NOSSO ESTAQO —Refere o Diário : I Esperando que a Camara Muni-
• Foi-nos anto hontiim apresentado ( cipal mandará limpai as, ao menos 

um iadividuo, dos seus dezoito a por oocosião das festas do Espirito 
Vinto annos, imberbe, alto, do com- { Santo, as quass ae acham na porta, 
ploição débil, trajando uma calça E com esta reclamação, aqui fico.» 
clara, paletó o colleto azul marinho, I wrt • » • 
ohapío do palhinha e botinas do . . . . 
verniz i deoreto de 1.° do corrento, foi 

Intitulava sc representante da casa exonerada, a pedido, d. Genoveva 

COMMERCIO 

» pt 
Clementina de 
grupo escolar 

Lontlrei . 

Lima, adjuneta do ülmbiirgo 
do Tietê, e reinte- uiiu Quanto á organiaação municipal 

que so pretenderei- Jil dissémos , «orím tivemos conheci ' no magistério, com provi mon 
que vuirtr á tmendapeior que o sone i «ontem, porém, tnomos eonheu- > . da mesn "" " 
" em vista das resneotivas dia,mi» mento de que este individuo, repre- 10 n a eBC,' , 

em vista das respectas discus , h dfzia, annexa ao referido gmpo. 

ii«boa e Porto. . . 
New-ïork 
Agencia» em Portugal 
Bueoofl-Atre« . , • 
MontcTidéi . , . : 

S a n t o s 

Do nosso correspondente i 
• Por hoje nos ocoúptoemos de 

dous assumptos em discussão na As-
sembléa estadual: reorganisaçãodos 

munioipios e da inBtruoç&o publica.1 „ Intitulava 48 repre 
Quanto á onraniaacão míiiicinal Kothmann, do Rio, e oomo tal, se q 

rada 

K , .. - .. „ „ „ to na 1.» escola da mesma cidade, 

°Entre outras emendas que apre-1 U1U rofluado gatuno, tendo moatra-, — 
senta a commissão «spooiil, deats- ,do, P1«19 d o n m f t P r o v a » *m\ ; Pol concedida remoção a d. Ma. 
case uma, verdadeiro disparate: a habilidade, ; iia Ihereza Marcondes dc .Tesus-
publicação no Diário Pffkttil das ro-1 pagou a hospedagem no lio professora intermedia com exerci 
soluções das Camaras itunlclpaes, i l n ' Ja Eatação onde so mstallon; cio no grupo escolar Olymjno CatOo, 
som o quo não poderão ollas ter oxe- j subtrahlu um botão cora brilhantes de S. Jo, 
encão " 11111 l r m " ° 8r- Andrade, proprie-
' Realmente, parece inorivel quo, ' f ' l r i u hotel; comprou em nome 
na epooa actual, en* qnw.o procura ; do w nosso amigo, ao sr. Cahen, 
dar a maior somma de autonomia : «u\ relogio de om-o com corrente-
aos municípios, cercaudo-os de to- i l l a ' 1 0 J^ "» vê-;podiu a vários indi-
das as garantias, uma commissão ' «duos, com quem se relacionou, 
do seio da reprosentaçáii estadual, quantias, o, vendo que as 
compost» de moços que r,o dizem f * 8 liotuum catavam jA deforma-
republionuos, o, portanto, progrès ! " TuU i ' l s: resolveu trocai aa por 
nlstas, apresonto uma tal medida,1 c , u t r i w novíssimas, qnasi om folha, ^ ^ , 
além de vexatória e preiudjcialissi j que encontrou eni um quarto do um S 0 n t a j 0 A S o o i o d a ( J e Helvetica "das 
ma aos interesses municipauB, como | í l o B hosiiedes do hotel onde estava S c i e n o i a 8 N t t t n r a o s . 01i t0 sábio ca-
ainda vem restabelecer o systema/'ospedaao. ^ ^ „ ' racterisou perfeitamente as raças de SS i rgo '. : 

cães dos dopoBitos lacustres da eila-, itali». . . 
de do pedra. " | I'U>,M 0 ''°rt° 

e. PíOlo, 4 d» Jnnho la isitt. 
cAkii't) 

fabollM afflxadaa huotem: 
LOSDOS BANK 

I N i / T 
. . . . 1 lt/1» 
. . . . 1.HÍ 
. . . . 1MI 

Ö2Ö 

5111 

uáillãu BANK 

de S. José dos Campos, pi 
escola da froguezia do Si 
desta capital. 

I.ondres . . . 
Parla . . . . 
Hamburgo • . 
Italia. . . . 

. Mates e Porto. 
Íiara a "J." provincial . . 
aut'Auua, New-York 

7 11/18 
1.241 
1.532 

Os oãos prehistoricos. 
Desde o momento em qno liouvo 

homens prehistorioos,— e disso não 
resta duvida, — devo tor taiubcm lia-
vido cães prehiBtorioos. E' isso o que Jfoiitevidéo 
nos confirma o ar. Th. Studer, do 'B t t M 0 , A l r M 

Berne, num ourioso trabalho apre 

I.ondrcs , 
P.ftV,. . . . . 
Hamburgo . . . 
Italia 
Portugal. . . . 
Heípanbíi 
Beyrouth t Turquia). 

joio BB1CCOLA A C. 

Soberanos, S'J|OifO. 

eAUILI.O CBK8TA â C. 

Londre* 1 11/10 
1.211 

contraJisador, tão condcmnado no j 
aiitigo regimen por estes mesmos 
que hoje procuram incluir na loi que 
so discuto. 

Felizmente, não só osso. oomo as 
demais emendas do pruecto têm 
encontrado franca opposição da 
parto de dous deputados, oa srs. 
Mollo Peixoto o Alexandre Coelho, 

São f ilas : _ o cum« paluüria, pe- j ""Uíôíano«' «2$»tx). 

O botão, o relógio o a corr 
foram lhe tomado <, conseguindo o 
figurão pôr so ao frosco autos quo 
a policia o chamasse a contas.» 

fs. L n l z d o I * a r a h y t l n i r a 
Do nosso correspondente, om da-

ta do 81 do mez próximo íindo. ' ch&tel, e quo devo ser FÍmilhanto 
<Ao reassumirmos, nas columnaa ' ao cão do troné siberiano ; o cani* 

desta folha, o nosso porto do noti- familiarin Leineri, grande cão, cujo 
craueo faz lembrar o galgo da Es 
cossia. 

á Tl.ta 
1 1/3 
MM 
1.570 
1.217 
615 

1.640 
640 

1 1/2 
1 IP 

7 1/2 
1.262 
1.570 
1.2S1 

Í.Vlí 
1.Î82 
I.6MJ 
1.225 
4S5 

1.080 
7 »/S 
e.B40 
6.4 50 

7 1 It 
1.270 
1.560 
1.220 

500 
1.060 

rue as tëin magistralmente analysa- j einriß ta dos factos dosta localidade, 
lo, sendo do opinião^oprimeiro,que «ejanos licito aju-eaentar A illus-
so «dovi» educar as Camaras Muni-1 trada redacção d'O Commcrcio os O cão do pastor e uma espocio 
cipaes até 1901, para outão, quando , m a j 8 sinceros cumprimentos, pelo do cão de cnça parece terem appa-
so iizer a revisão constitucional, sor ' goii fausto resurginiento na arena recido na edade de bronze. Estas 
consignado om loi o quo a expo-
riencia demorada do regimen ensi-
nar 

Foi enviado ú Superintendencia 
das Obras Publicas, para informar, 
o requerimento do Agostinho Dias 
Ferreira, propondo so a lazer a es-
trada do Poá ao ArujA o os reparos 
de que está necessitando a ponto 
quo alli existo sobro o rio Tietê. 

E s t r a d a dc F e r r o M e l h o r a -
T.niVj-M.J-L m.. ...... 

TstRTS " la \Taçao o da lazenda 

percorrerão, na próxima semana, to-

da a linha férrea da Companhia 

Industrial de Melhoramentos do 

Brasil. 

J . O S D R E S , 3 

T í t u l o s b r a s i l e i r o s — O s títu-

los do empréstimo do 1889, 4 °io, 

foram cotados a 06. 

I t O M A , 3 

M e u o t t l ( « a r l b a l d l — Os jor 

nacs saúdam com enthusioBmo a 

5tenotti Garibaldi e aos demais of-

tieiaes e soldados italianos que aca-

bam do regressar da Grécia, para 

ondo tinham ido como voluntários 

combater os turcos. 

M A » K l » , 3 

A c r i s e m i n i s t e r i a l — S . M 

regente d. Maria Christina ainda 

não resolvon sobro o pedido de de-

missão colleclivo quo llio fòra feito 

pelo Ministério. 

Canovas—Nos oirculos bem in-

formados diz-so quo a rainha não da-

rã a demissão ao sr. Cánovas dol 

Castillo; encarregal-o á, porém, do 

formar novo Gabinete. 

A T I I E S Í A S , 3 

G e n e r o s i d a d e d a r a m l l i a 

r e a l — O rei Jorgo o o príncipe 

herdeiro Constantino, duque de 

Sparta, cederam om beneficio do 

Thesouro Nacional a melado do 

sua lista civil. 

L O K D R E S , 3 

A I n s u r r e i ç ã o cretense—No-

tieius chegadas da ilha do Crota 

refoivm que os candiútas chriatüos 

organiaaram naquella ilha um go 

verno provisorio, respoitando os 

musulmanos. 

P A R I S , 3 

%'iaífeiu p r e s i d e n c i a l - Está 

mareada para üõ do julho proxirao a 

viahem do sr. Felix Faure, prosi 

dento da Republica Franceza, 

Rússia, afim de retribuir a visita do 

t/.ar Nicolau I I . 

K l i W - Y O l l H , 3 

S i n i s t r o m a r í t i m o — D o u se uma 

terrível colliaão entro os vapores 

MiMisêipi o Ilida. 

O Minnimipi chegou a este porto 

com grandes avarias. 

i m ; i : \ o s - a i i u : s , :i 

O a l m i r a n t e «oft l—Chegou 

esta capital o almirante Gofii em vi 

sita a amigos. 

S. oxe. regronsa amanhã para Mon 

tevidéo, om cujo porto está actual 

monto fundeada a esquadra chilena, 

A i i f f n i cn to d « 

l u r e s O general 

do jornalismo paulistano. 

quona especie quo começa cora a , „ merc ,do cnmWo d , l t í o n . 
neolithica ; ura grande cao achado t c„ nrin„ ri.ia » l B , a j , j íi/VJT 
no lago Ladoga o no lago de Neu-j liurantu o dia homu traiuacçóea a 7 25/52 

- - - d. fazendo o llanco Krftncoz algumas a 7 S/4 d. 
O movimento conhecido duranto o dta fil re-

gular. 
0a liancns recli^ram com a taxa do 7 25/8 

enstentando o Hanco Kraiu-ea nli a ultima hora 
a laxa de 7 8/4 d. sobre Parla. 

Constaram ncgocloa em soberanos a SlgftOO. 

BOLSA 
Trananr^Sea ofTcctuadaa hontom fjrr. da Bolsa1 

100 acçflus ila C. Paulista, Int., a 8408000 
100 »o,-fies da C. Paulista, Int., a S45»«KI . différentes raças paroecni da origem 

Nestu periodo de verdadeiro tor- ' paloarctica ; 113 raças do Meditorra- : íoo nĉ vj» da c. pauiiata, int.! a 85o$ooo 
ror por quo passa a sociedade, é neo o do Egypto pareocm dorivar ' toei acçMs da c. Patluu, Int., a «sojooo 

T-i / , i » , , / a "X 1. ' -í • ,v> , -| . I llKl npi-nna nn P Pniiliuln Inr o KUlflUUI 

lu o esto o alvitre qne a Assembléa bem digna do admiração a coragem do um typo differento, do origem 
devia acceitar, para assim íirmar os ! daquelles quo, arrostando os maio- ! equatorial. 

»»-"Jo«« .in I rQB p6 r igos> altivamente se expõem' i 
k sanha dos assalariados do dopotis 

Pagamentos. 
A secretaria do Interior solicitou 

da da Fazenda os seguintes : 
De 90», a Espindola, Siqueira & 

C., proveniente dc fornecimentos 
feitos á Ri partição do Estatística o 
Arcliivo do Estado; 

De 3S4$2Ü0, uo porteiro da mes-
ma repartição, Mariano da Purifica-
ção Fonseca, proveniento do despe-
as com o expediente, no mez fin-

do; 
De 4 000$, pela collectoria do Ra-

nanai, ao inspector sanitário dr. 
Simplício Marigiiier, para fazer face 
ás despesas da commisaão sanitária 
naquella cidada: 

De 57:679$23!), por adeantamento 
ao secretario da Directoria do Servi-
ço Sniitario, pliarmaeoutico João 
Rodrigues do Sousa, para pagar os 
vencimentos do pessoal, cm commis 
são, da mesma. 

-A Secretaria da Agricultura so 
licitou os seguintes : 

De lb. 214—5—9, a Zorrener Bu-
low C., jielos fornecimentos foitos 

Commissão do Saneamento do 
Estado, cm abril ultimo; 

De 4:31S$*J00, a Sebastião José 
— —.—, '— x r*— 

gamento pela construcçSo da ponto 
sobro o rio Tietê, na estrada desta 
capital á freguezia do Nossa Senho-
ra do O'; 

Do 1.600 francos, ao dr. Bento Pe-
reira Buono, commissario federal de 
immigraçáo em Génova, importância 
do seus honorários do mez passa-
do; 

Do 100S, ao dr. Paulo Lobo, por 
serviços prestados como ofíioial de 
gabinete da Secretaria da Agricul-
tura, cm maio findo; 

De 116S666, a António Rodrigues 
Falcão, por serviços de passagens cm 
balsa sobro o rio Tietê, na vilia dos 
Remédios da Ponto do Tietê, oui 
abril passado; 

De 300$, a Joaquim do Sousa e 
Silva, por idênticos serviços na ri-
beira de Iguapé, duranto o primeiro 
trimestre deste iinno; 

De 4!)'IS, a Antonio Pinto da Hor-
ta, por idênticos serviços no rio Par-
nahyba, junto A estação do Cruzei-
ro, do 1" de janeiro a 30 do abril 
findo. 

—O sr. secretario da Justiça soli-
citou os seguintes: 

Do SiKóS, a Espíndola Siqueira & 
C., proveniente de artigos fornoci-
dos A Repartição Central de Policia, 
nos mezes do fevereiro, abril o mar 
ço últimos; 

Do l:216$21í>, a Joaquim Marques, 
de forragem fornecida ao regimento 
de cavallaria, no mez do abril ulti-
mo. 

seus créditos do uma intituição pro-
gressista, tal como ella deve ser. 

—A instrucção popular também 
eatA na téla da discussão na assem-
bléa estadual, assumpto esto de quo 
so occn;,' o presidente do Estado 
cm sua mensagem. 

Do quo temos lido, acompanhou 
do o resumo das discussões, pareço 
nos quo so quer atirar ás costas das 
administrações mnnieipaos a fisca-
lisação das escolas publicas. 

Mas, so é verdade qne o projecto 
do reforma da instrucção publico, 
consigna esaa medido, também esta-
bslcco o direito a um inspoetor es-
colar, de nomeação do Poder Execu-
tivo, destacado para uma cidado 
qualquer do Estado, de assumir a 
direcção das escolas, fiscalizar a 
assiduidade dos mestres, inspeccio-
nar os processos do ensino, além 
do outras militas attribiri^ões impor-
tantes. 

Em toes circumstancias, uma vez 
convertido em lei o projecto qne 
ora so discute, a que fioa reduzido 
a liBcalisaçáo por parto da adrni 
uistr&ção municipal, como se quer 
estabelecer ? 

Uma vez posto a lei em execução, 
do conformidade com o projecto 
não dará ella motivos á discórdia 
entre etsas duas auetoridadoB — 
Camara Municipal u inspector es-
colar ? 

E' possível quo laboremos em 
grande erro ; entretanto, ahi ficam 
consignadas as nossas considerações 
a respeito de um assumpto que 
reputamos do summo interesse ao 
bem-ostar do todo o Estado de S. 
Paulo.» 

Tclegrammas retidos. 
No Telegrupho Nacional: de Ba-

tataos, para o dr. Azevedo e Sliaelic 
RicBonfeld : da praça da Republica, 
para José Bento ; do largo do Mo 
chado, para Carlota Ribeiro, L. Dias 
o engenheiro Egidcnte ; do Recito, 
para Andrade; do H. João d'Ei-I{oy, 
para Joaquim Lustosa; do Campi 
nos, para José Cesário e Francesco 
ni ; do Lucco, para Lozenzo Ange 
lini ; do Rio, para Theopliilo ; de 
Ribeirão Preto, paro Fonseca, li-
mão & Oomp.; um aviso, para Leo 
catlio Roaa. 

Stempel Fit e Exlinguither. 

E' lioje quo se realiaa o experion-
eia daquello apparelho do invenção 
americana, dostinado a extinguir in-
eondioa no menor espaço do tempo 
possível. 

A oxperioncia reali »aso ao meio 
dia, no antigo quartel da linha, sito 
A rua do Quartol, pedindo nos o re 
presentonte desBO apparelho para 
convidarmos os srs. agentes de com 
panliias do seguros, fazendeiros, no 
goaiantes etc., afim de assistirem d 
mesma. 

Recoinmondou se A Repartição de 
Estatisti^i o Archivo do Estado quo 
faciiltasso ao ehefo da 1secção da 
Inspoctoría tie Terras, Colomsaç&o 
c Iinmigração o exame do doemnou 
tos relativos ao arrendamento do 
um proprio do Estado no estação do 
Baruery, feito pelo sr. João Pedro 
do Oliveira. 

m i l l -
'ujjyt ministro 

jecto regulando as condições dos j da Guerra o da M_.>Ua resolveu 

contractos do locação do servi ougmontar com 4.<MX) homens 

j das divisões do exercito. 

l̂ t'feiiniffÉyff̂  
(OS. 

A Directoria do Horviço Sanita 
rio está ouctoriauda a contractar en 
fermeiras para o hospital de Isola 
monto da capital, ein substituição 
das qtie so retiraram, ollin de não 
prejudicar o serviço, convindo quo 
aa providencias sejam tomadas para 
quo o Estado nfto soflra prejuízo 
com a retirada duo referidas enfer 
moiros. 

Foi exonerado, a podido, em datu 
do 1." do corrente, do cargo do ius 
pector aanítario om Queluz, o dr. 
Em.vgdio Dias Novaes. 

PALCOS E SALÕES 
S. J o s 6 

A proposito da opinião que emit-
timos relativamente aos andamen-
tos que o distincto maestro ar. Go 
mes Cardim dou aos números quo 

resignou antohontom o enrgõ de 
intondente municipal o sr. Narciso 
do Andrade, sendo substituído pelo 
sr. Antonio José Malheiros Júnior, 
vereador recentemente nomeado. 

—Installou-sc a escola nootnrna 
municipal, dirigida pelos professo-
res Carlos Escobar e Faustino Ri-
beiro Júnior. 

—O sr. Brandão, qne desapparê 
cera lia dias daquello oidade eon-
fórine noticiámos liontem, deixou 
uma carta a um de seus empregados, 
dizendo qno fugia por não poder 
pagar uma certo quantia quo devio 
á firma Bastos & Comp., do Rio, 
não passar pelo desgosto do os ver 
penhorado o* seus bens, 

—Uns pescadores encontraram 
boiando no canal do porto o corpo 
de Manoel Ignacio, quo so afogou 
no domingo ultimo. 

-Falleceu ante liontem, na avan-
çada edade de 90 annos, d. Gertru-
des Luiza do Nascimento, sogra do 
sr. João Martins Vieira, administra-
dor do Matadouro Municipal. 

—Na reunião ordinária do Real 
Centro Portvyuec, fo i a p p r o v a d a una-

nimemente a proposta apresentada 
pelo sen presidente, de acudir ao 
appello feito pelos compatriotas do 
Rio do Jonoiro poro se levar o ef-
feito a idéa do, mediante eubscri-
pção, offerecer um vaso de guerra A 
sua gloriosa pátria. 

—A bordo do paquete allemão 
Porto Alegre, seguiu para o Rio o 
sr. major Joaquim Xavier Pinhei-
ro. 

SSo V i c e n t e 

Casaram anto hontem alli o sr. 
Isaac Passos o a oxma. sra. d. Natalia 
do Siqueira Martins. 

— Falleceu o estimado moço sr. 
João Vietorino Rodrigues, emprega-
do dos srs. F. F. Goulart, da praça 
do Santos. 

Campinas 
As anetoridodes locacs descobri 

rr.m diversos objectos de valor, quo 
tinham sido roubados ha dias, con 
seguindo taiubcm capturar os au 
ütores do roubo. 

—Appareceram naquella cidade 
muitos cartões de bond falsificados, 
estando a policia, ao quo parece, no 
encalço dos passadoros. 

—Installar-se A por estes dias, no 
bairro de Capivary, daquello muni 
cipio, a escola respectiva, tendo jA 
seguido, para dirigil-a, o professor 
José Pinto Borges. 

A casa onde vai fnnccionar foi 
cedida gratuitamente pelo tenente 
coronel Eloy Pompeu de Camar-
go. 

I l l o C l a r o 

JA tomou posso u nova diroctorin 
do Club Rooreativo ltio-Claronsc, 
composta dos ara. dr. JOBi Ignacio 
do Figuirodo, presidenta»; Julio A 
do Paula Eduardo, vice; major José 
Joointlio do Moraos, thesouroiro ; 
Luiz David, secretario: coronel Cos-
ta Pinho o Joaquim Alves du Silva, 
fiscaes. 

—Sobe o Diário que foi nomeado 
ajudante juramentado do escrivão 
do orphams o sr. Antonio Adolpho 
do A. Figueiredo, era uubatituiçAo do 
sr. João Paredes. 

Tnnbaté 
No theatro 8. João, estréon sob-

bailo ultimo a companhia do fanto-
ches mexicanos quo trabalhou ulti: 
memento nesta capital. 

Devido aí) mán tempo, ficou 
adiada paru buhbuJo ou Htgundu-
feira próxima a procissão das vir 
Koiis, que devia ter so roulisado no 
•lia 2». 

- | No mez de agosto ronne em Ber-
mo qno vai dia a dia aviltando o n 0 , convocado pelas principaes com-
povo o corroondo os alicerces da ' ,)tttliijas do caminhos de forro, um 
desventuradapatria brasileira! Quaiv , c0, l frresso para o fim de rogular os 
do, 110 desdobrar dos nconteciuien-1

 ro iav ,õoa ferro-vinrias outro os diver-
tos, presenceamos desilludidos o e o a j,aij,e(i 0 mo lhorar as condições 
assombrados os frequentes ottenta-' o r a < l l l 0 B0 oetflo fazendo no Europa 
dos contra a liberdade e o própria oí) B c r v j ç ( l 8 ,lo viação accelcrada, 
vida do cidadão, acode nos ao pen- j condições essas tão difforentes das 
«amento aquella pliraso qnasi pro- ( l a America, o tão a contento do pu-
phctica, com quo, no oxilio, em 89, i)]jco aljís. 
o ominente visconde de Ouro Preto, 
previn os destinos da Republica. Dis-
séra então o grande brasileiro quo 
«jAraais poderia fazer o felicidade 
do patria o Republico quo proviéra 
dos quorteis do soldadesca amoti-
nada), o os factos passados e pro-
sontes ahi estão a confirmar a pre-
visão daquello preclaro estadista. 

—Agóro. algumas noticias daqui. 

Prosegnem com animação os tra-' dirigiu no concerto symphonico, ro-
balhos para n construoção da nova • cebemos liontem do s. s. a seguinto 
ponto sobro o rio Parahyba, nesta corto: 
cidade. j <Sr. redactor—Não mo òscondali-

—JA ha alguns dias quo so acho sei com o sua criteriosa censnra,' 
bastante enfermo o «imo. sr. major relativamente aos andamentos peso ' 
.Tosé Lopes Pereira de Toledo, uni dos quo doi As duoR marchas quo 
dos mais estimados o prestantes oi- dirigi no concerto do S. Jond. 
dodãtiB deste município. Pelo contrarie, concordo com a 

Fazemos votos por sen brove res- sua discordância, 
tabelerimento. Nos primeiros ensaios quo fiz das 

—Num dos nltimos dias do moz marchas, dei lhes um andamento ' 
proxiino findo, falleceu aqui o dis- mais vivo, apesar mesmo de estar | 
tineto moço sr. José Antonio Bello, marcado na marcha do Propheta, mo-1 
negociante desta praça. vimento maestoso e veiantc. 

O finado era natural de Itália e Para condescender, entretanto.! 
ha pouco mais do tres annos quo com diversas pessoos, aliás compe-
aqui residia; entretanto, por suas tentes, dei áqnellas marchas movi-1 
maneiras captivautos, conseguiu em mento mais lento, 
pouco tempo grang.-ar a amizade d Outra vez quo teulia 

j 100 acçõoa dii C'. Pftuliatft, int, i» 860$000 
100 acções da C. Paulidta, Int., a SOO îKK) 
200 acçõoa da C. Paulista, int., a SGO$UOO 
20 ncvüos da C. Paulista, com S0 °/0, a 180$ 
8 ai^floB da C. Paulista, com 80 °/0, a 186$ 

50 acções da C. Paullatr., com 80 "/o, a 200§ 
200 ncçCos do B. Unifto, a 88$000 
100 acções do li. União, a 32§000 
16 acçõoa da C. Mogyana, int., n 240$^) 

152 acções da C. Mog^ana, Int., a 2ÍO$OíV) 
4 acç.ies da C'. Itogyana, int., a 2-40$000 

100 acçõoa da (J. Mogyana, com 40 °/0 a 10$1 
100 acções da C. Mogyaua, com 40 o/0 a 105§ 
230 letras do B. Unifto, a 01»§C00 
105 letras do B. C. Beal, a 05 §000 
15 letras do B. C. Uoal, a 00 §000 
Na bera regimental da Bolsa : 

100 acçõos da C. Mogyana, com 40 o/0 a 11, 
13 acçõoa da C. Mogyana, com 40 ®/o » 110 

100 acçõoa da C. Mogyana, int., a 257 000 
— Titulo» nogociados em inalo. 

1.100 B. C. o Industrie do 8. 
Paulo 25« » 2«7G 

1-2110 B. de H. Paulo . . . lS^S 1558 
B. Unllo do 8. Paulo . 18} 85; 

100 II. C. Real du B. Paulo 
18} 85; 

cart. hyp. int. . . . 125 § 13(18 
112 II. Itavradore« — loos 

7.853 Comp. Pauiiata Vlas Ker-
loos 

reas e Fluviaes, Int. . 29" { 81108 
2.ÒOO Comp. Paulista Vlas Ker-

29" { 81108 

reas o Pluvlaea, com 
Sil «/„ 140} 211 8 

2.ETL2 Comp. Moityana do Ha 
140} 

tradaa do Ferro o Na-
vega^Ao, Int. . 2208 25285 

1.753 Comp. Mogyana de Rs-
tradfts do Ferro o Na-
ve^acÄo, com 40 •»/» 85§ US) 

112 CöThp. lmp!on. — »08 
um Comp. Vlaijflo Pauiiata . 
20 Comp. Mac-llardj- 2118 
CO Comp. Argna P^ullata . _—. 68 

l.t'.rm hyp-jthtiariaa 

2.975 B. C. Real do 8. Paulo 018 608 
1.397 B. L'niüo do 8. Paulo . CS f 708 

Iiebanlu raa 

0 Comp. K. P. Bragantina 140} 
Total 24.426 

140} 

7 Londres, Olbir» 
7 Génova, S. Gotardo 
W Rio, Assiduitá 
10 Hamburgo, JfyfiíetiJéó 
,Q Breton, Cotif/t+n , -
0 Hê -Ycrk, TM»4»«« J'Nhc* 
15 (tanova, Kquitá 
15 Génova, Anw 
15 Génova, Attiduilá 

Liverpool, Flaxmann 
15 New-Yurk. DaltcarUa 
22 Londres, llorro* 
24 Hamburgo, Cinira 

V A f O R K S 1 BAIIIB D K S A N T O S 
4 Bio, Itararé 
0 Barre, Cónica 
7 Portos do Buli Itaipova 
9 Génova, S. Oottardo 
p Buenos-Aires, Attiduiid 
0 Herr-York, Roman Princ$ 

15 Génova, Arno 
15 Génova, Assiduità 

NAVlGAZIüNB IT ALO -B R A 81 LT ANA 
Aquelia acreditada companhia italiana tem 

uma linha especial para o Brasil e outra para 
o Brasil e Rio da Prata, aquolla com serviço 
postal o commercial em vapores quo partem do 
porto do Génova a So de cada mea, e esta, a 18. 

Os seus vapores tocam i 
,DAL* linhi. v|ád»:eth NApolea,Cagliari.Tono-
Wo, Kío olTanVol; fòlt!»: BÖ Mo, ripbla o To-
neriffe, 

Da vinda: era Napoloé, Cagliari, Rio, 
Santos, Montovidéo o Buenos-Airos ; volta : em 
Montevideo, Santos, Bio e Marselha. 
60 acções da C. Paulista, int., a 510*000 

JUNTA C0MMRR0IAL 
Sossfto do 28 de maio de 1SÖ7. 

Presidente, dr. Procopio Malta; secretario, J, 
A. de Andrado; deputado«» Joflo C. Martins, 
C. de Sampaio e Frederico B. Upton. 

ttXrttúttotTft 
àffidot: 
Do dr Jui» do direito da I a rara coiãmorclal 

do Santos, wunmunicando ter declarado a fal-
lencla do Lallim Eliaõ Bollx, negocianto na-
quella praça; 

Do etícrlvrto do dr. juiz do direito do Espirito 
Santo do Pinhal, coiumunicando ter decretado 
a fallencla de Domeniconi Celso & C., desta 
rr.tcr. -lHtê rMo. 

Itequerimentoí: 
Do Pinto Nunca & 0., desta praça, para ar-

chivamento do sou contracto social.—Archi-
ve so. 

Dc Magalhftea, Nator & C-, negociantes na ca-
pital fodorul, declarando tor registrado na Jun-
ta commercial daqueila praça a marca e rotulo 
quo adoptaram para o Coalho jmra let/t o re-
querendo fique depositado nosta Junta, n*o só 
uni exemplar da referida marca, como também 
o numero do OiaHo Offícial em quo foi publi-
cada.- -Como rrqnor 

Do A. Schulz, estabelecido besta com 
fabrica do nabonetos e perluinailas, para o ri-
^Istro da marca quo adoptou para os sabone-
tes de sua fabrica-lo, denominado Saton l'a/-
mif-ni.—Registro áo. 

Do JoAo Antonio do Sousa Breves, desta 
praça, para o registro da escrlpttira de aucto-
rlsaçílo quo deu a sua mulher, d. ('Iara Maria 
do Soiusa Breves, para commerciar.—Régis* 
tre-so. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente oom casco, 150$000 a 1001000 
AI-roh d'ò IgnApà, 60 litros, (riftò Hü) 
Banha Alves, kilo, 1$100 a l$20«i 

i «Marlstany», l$100 a 1$150 
«Miranda», analysada, k., 1$500 

• «M atar azo», a 1$000 a 1&100 
. «Globo», t$tKX) a 11)050 

Batatas, nacional, sacco, loSOOO a 12§000 
» extrangelra 28§000 

Carne sficca do Rlo-Grando, kilo, 1800 a §000 
Cangica, 50 litros, 10$000 
Cebolas, cento de OgOOO a 11 $000 
Keljfto mulatinho, 50 litros, 21ft000 a 22600Ü 
Idem proto, 50 litros, 22S000 a 28$000. 
Fumo superior, 1 kilo, 8$000 
Farinha mandioca, s*cco, J4$000 a 17$000 
Dita do milho, bo litros, S$(Nt0 a 8$500. 
Frangos, ura, 2$200 a 2$500 
Fubá mimoso, 50 litros, 7$000 a 7§500 
Gallinhas, nma, 8$500 a 4$ikkj 
Matto um litro, $500 a $700 
Ovos, dnzla, 2$(KH) a 2$200 
Perás, um, 15$0«H) a 18$000 
üuoijos, um, 2$200 a 2$500 
Toucinho, 15 kilos, 18$<XK) a 20$000 

do 

B O L S A T)B 9. P A U L O 

orrKttTAS 

FundoI publico$ 

Apólices geraes 5 % . 
F.st • H i l i r i í f i r , 

-— .j. to'loB ÍI< ni oi I op quo á q n e l l a s peçaa do musica, dar lhos- Letras da Camara, 

tnrte a« TTxyrrf̂ cotjrt7ï l u » cring-auauurcuwr main- Bwumntno. *•" —» • 
pouco maia do um anno RO casdra pelo «loHejo quo tenho do lho sor Ã'0 
com uma sua jovon patrícia» filha do agradavol • a mim mesmo, quo, 
conhecido e estimado cidad&o An- como acima diaso, concordo com a 
tonio Padula. ' 8Uft discordância. 

A morto do mallQgrado moço ( Desculpo ma iuiportunal-o, ar. ro-
•causou aqui geral consternação.» fac tor , o permitta quo mo sul»t-

Pa l i t o A m a r o crova att. yen. o ordo.—João Pedro 
T» ,. , , Gomes Cardim.y 

em^dota "de ant^hontem: A ^ - e n d o - l h e a B„a atteDCio 
«Começou no domingo ultimo, 

eomo hayiamos noticiado, o «epto-
nario que precede nu festa, do Di-
vino Espirito Santo, que está sendo 
feito com grande aolojnmdade e nu-
merosa concorrência de íiois. 

—Entre os muitoa rcstauratits quo 
fiorão franqueados uo publico por 
occasião di'.s festas, cumpre nos des 
lacar o do dr. Affonso Vitali, ondo 

sua 
para eomnosco, eonfesBiimo-nos um 
tanto orgulhosos, desvanecidos 
mesmo, por vermos que o distincto 
artistu concorda em que os anda-
mentos quo imprimiu Ci Marcha do 
Prnfcta o Fcst march, do W a g n e r , 

realnionto forain pesados, vagaro-
sos. 

Agora, o que não lhe pordoamos 
<5 o dizer-nos, com toda a siuccri-

publico encontrará, por medico 0 f n /" , f° i lm,rft 

preço, além do trivial sabores c,U " , o m . ° Pedido do pessoas, 
U oáfó, licflres, vinhos sortidos etc. « a h f„ ?»>V°tont«H I 
Para essa b .m n.ontada casa, cha-1 H >

m a H T V 
mames sua attençáo, e, gentilmente,! eonsc.ene.oso o competente, 
por meio destas toscas linhas, iudi Z T 1 >'ao devo o nem 
'ámoH-lhe sua situação : — largo 13 f l«n'>"ca condescender com pe-
de Maio, esquina da rua Jos<5 JUoni-: ;J; l ,os , l e s ! ! a o r d c m ' , e l t o s l , o r 1 u , , m 

Estnniou certos de que o distiu-
o maectro, embora llio c 

bem nesse ponto nos dará razão. 

Comp. I 

P o l y t h c a m a 
Do espectáculo de hontem dire-

mos alguma cousa no proximo n« 
moro. 

facio, ponto dos bonda. , qner que seja 
- C o m sua estimável família, oste-1 J ^ S S °C r t? 3 d o , ? n o , U " t l u 

ve entre nós, no domingo ultimo, o -Cto m a c r t r o - e m b o r a U l c CUBto-
nosso distincto amigo sr. coronel 
TiUdgero de Castro, bem assim, os 
honrados negociantes da capital nrs. 
Antonio Branco do Miranda Oli-
veira o João 11. do Miranda Guer-
ra. 

—Em visita aos seus parentes, cs-
tevo também entre nós, com sua , ,,, „„ , . , >'. 
oxma. família, o talentoso estudante ! S r l j í , AH do mesmo,de 
sr. Alcides Vieira dc Carvalho, dile-1 "Ti- í f 7 ' - d T ?,an 

eto «lho do ill ustro advogado dr. í ' ^ À í f " ™ J ° C í ' „ 
Vieira do Carvalho. | Ü L 1 ™ . , ! ^ _ n 8 . n

( r a , r a e l r o V : 
— Sabemos quo 

pretendo realisar 

Foram exonerados : o subdelega-

da Silva o Joaó Theodoro Marques. 
Nomeados : os srs. José Luiz do 

Oliveira, ltaphael liadaró o JOB<5 
Ferreira, jiara ou cargos do subde-
legado do policia, 1." o 2.° supplen-
tos do mesmo, de Monto Alto; os ( 

srs. Domingos ltibeiro da Silva Ca-
mara, Amorico Custodio Alvos Pe-
reira o llenedicto Itarbosa dos San-
tos. para os cargos do delegado do 
policia, l.o snpplonto do mesmo, o 
1." nupplcnte do subdelegado do 
Silveiras; o ar. Manuel da Silva Car-

valho, para o cargo de 3.° supplen-
te do delegudo do policia de Silvei-
ras; os srs. Virgílio Itodrigucs Neves 

o concerto q n o ! s a W ' I f t o ^ delegado de policia è 
Club 16 do Ju subdelegado de Silveiras, 

lho, por occasião do' ser inaugura- B™'D0"JÍnK0 .8 R i l " ! Í r o d ? í ? " v a (.',a 

do o seu magnifico premio, seíá ro- " " " Y " « " ' T ? .^«Ito ; o ° 
gido pelo talentoso maestro sr. João ' »«VPl^te do delegado d» policia de 
Gomos Júnior, com o concurso de 1 H , l v ü l r a " ' , i r ' 0 , " l l , J A l v c f l da Silva 
iutelligcntes alumnns. 

—Não obstante as promessas do 
nosso pequeno mtirulo ujjkial o, so-
bretudo, do sen querido chefe poli-
tico, ató hoje não fórum iniciadas 
as obras da canalisuçlo do agua 
para o nosso município, melhora-
mento ostode quo se fala ha mais 
do dons annos. irra!... 

E' bem possível quo nfto se 
realiso, pois o estado do nosso po-
bre Thesouro não permitto, com 
certi i.u, tal despesa, quo, segundo 
cálculos computudüs, ascende a mais 
ds com contos do róis I... 

—Mais uma voz, vamos importu-
nar a nossa benemérita Edilidade, 
pedindo lhe quo lance oa SOUB avl-
iloB-TilhiuhoH do lyneo para o estado 
das nossas escolas publicas, as 
quaos tom obrigação du zelar. 
E' mistór que aquella corporação 
veja o» seus moveis, os quaes 
não primam pelo estado om que so 
acham, anti-hygienicos e urchaicos, 
verdadeiras arcas do Noe?. Pobres 
alumnoB, quo alli passam os dias, 
sobre oquelles postes do ignominio, 
dignos do antigo poder mquisito-
rial. 

13' impresobjdivol que a corpora 
ção municipal, tão nolicita quando 
so trata da instrucção publica pro-
vidoneie, no sentido do sorem sub-
stituídos aquelles trarabõlhos, por 
mobília adoptavel o commoda. Com 
um pouco do sacrifício o b®a von-
tade, ella, deixando a politica do 
parte, supprirá as ditas escolas da 
respectiva mobília, o, assim prooe-
denilo, terá os nossos louvoros, o 
uindn mais, dos pequeninos n mar-
tyrisados alumuos. 

—Apesar das nossas roclamações, 
continuam immuudas as ruas dosta 
vílla. 

4.9 > 

Acçõu 

Banco Commercio Iodnalrla . 
> ti. P>ulo 
• CrwllUi Kcal c/ hyp. . 
> RlbelrSo pretu. . . 
> Units S. Haulo. . . 
• Murcnmll tíaaUji . . 
» Lavradores . . . . 
* Bantu. 

CoiiBlructor.. . . 
auli.la lilt. . . . 
» el JO • / , . . 

» Mogyaila int. . . . 
. • c/ 40 o/Q . 
* Mechanic* . . . . 
> Falirll I'linlltta. . . 
» Tolephonlca. . . . 
» JiUpttíU 
» l'ruKT'̂ Iui . . . . 
• Vlui;áo Paulista. . . 
» Argos Paulista . 
. Açua c l,uz. 
» I'rogail 

Comp. Alilai-clica . . . . 
» Mac Hardy. . . . 
. btupakotl . . . . 
» Ua* do Campinas. . 
» » . K. Paalo . . 
» PronlUc. Paulista . . 
» Mere, e Industrial. . 

Lttrni kypothtiaiiai 
Banco do Credito P.eal . . 

» I'uiiu 
Dtbcr.turu 

Comp. Melhoramentos , . 
» Viacfto i'aulista . . 
> K. P. Hrat'antlna . . 
» B. C. Lorena . . 

so BIO 
Tclep-ammaa recebido! na Pr»ç» to Com-

merely: 

Baneario, 7 6/8. 
Particular, 7 23/12. 

Baneario, 7 11/1«. , J 0 

Particular, 7 1/4. 
S h. 

Baneario, 7 21/32 e 1 1/4. 
I'arlicular, 7 11/1« o 7 11/1« 
Pecbou: 
Baiirnrlo, 7 23/32. 
Particular, 7 2S/J2. 

KM BAKTOS 

Baneario, 7 11/10. 
Particular, 7 3/4. 
Mercado, llrmo. 

Baneario, 7 23/32. 
Particular. 7 3/4. 
Mercado, rtrm.t. 

Baneario, 7 21/32. 
Particular, 7 3/4. 
Murcado, estavol. 

MP.P.CAHO MA CAPft 

Tolop-amma« roM'jldot us I'raca do Con.-
merclo: 

Ven'. Oo'». 
9411t Wsi« 

10« 1» 9311« 

_ 

80« 15« 

30.5t 285« 
— 125« 
H"$ 150« 

— I5K« 
8(1? 32» 
— 11.5t 
— 100» 
— i5» 
— 70» 

ST'it 83.',» 
21"$ 1115» 
241 >t 2IÏ3» 
III« 108» 

— 116» 
220» — 

— I'll 
— 35» 
65« 4(1» 
— "» 
— 65» 
— 2<>» 
— 85» 
— 2(i» 
— »'!» 

_ 8811« 
— 2I<(« 
SU« 20« 

65« 
15« 69» 

TT* 62» 

«0« III« 

It 1/2 h. 

2 1/2 t. 

o Manuel Dias Campos, para os car-
gos de delegado do policio o l.o »up. 
plonto do mesmo, de Nupoianga. 

Foi nomeado, sob proposta do 
respectivo dr. juiz do direito, o sr. 
Francisco Vieira da Bilvn, p a r a s e r 

vir no oftlcio de 1". tabelli&o de no-
tas da comarca da Capital, duranto 
o impedimento do serventuário vi 
talicio, Antonio Hippolyto do Mo-
delros, quo so nuha ein goso do li-
cença. 

P o s t a r e s t a n t e 
Ur. /.His Aug H,h d, Olhiira (T.staçSo do Dr. 

Lacerda) Tom seguido colli toda a riiKuiarlda-
do. Acrodllamos multo na nxlslencla doa taw 
atrav*ssadori*, para OH ijuaiw vamoa cbnmar a 
attonçSo do sr. administrador dos Correios 

Sr. Thunins Al.mio (Rio Verde) — Para faiur-
mos a tranaforencla, Ó proelao quo nos Infïirmo 
ondo reoobia a folha. 

A'r. GutlhM-mB da Cntfr; (Avar.-) - î'Ijm. 
mo^ a tranrfermicla no din L'y do inei proximo 
Iludo, l'euborluliasiuioa, aifrailocamos OK H.'UB 
obsaqulo«. 

Ay. /.Ills Mulltnan (llransaçal — Tem secubio 
com toda a regularidade 

Blu, I 

HAVBC, I. 

CARTEIRA 
n*0 C O M M K H C I O I IKS.PAIJV.O 

B led lcos 
r. Carlot Airmiytr medico— operado! 9 

'.-'parteiro coi- .1 cr pratica doa boepitae« do 
Vienna, Parla licrlim. 

Moloatiaa do 6etJ»orta, operações • partoa. Re-
ft, rna Dir ildencla e conanltorlo—6, Direita, de U ' 3. 

O t dri. Arnaldo Vieira de Carvalho t Au 11 
I'er»ira lJarrttto—Rua de 8. Bonto, 28. con-

anltaa do 1 Aa 2 da tardo. Roaidenoi;-. ú. v 
Vieira, rna Yplranga, 8, e dr. L, Y. Uariuf j 
alameda do Trlumpho, 40. 

Dr. Viriato liranáão.—ByphJlia, viaa nrlnarl.%* 
útero e opcraçOea.—Rea.: Rua Qalvfto Bu*;-

ao, Sl-II, euquina da rua Bardo de Iguapé; Cona/ 
rua 15 do Novembro, 28, do 1 Aa 3. 

Dr. Thomat dt Aquino.—Medico parteiro 
especialista das moleatlaa doa orgama goni 

taoR. Por procesio excluaivaraento sou, garanu 
a cura daa motritea, inl'aiumaçõeh do útero, dai 
uloeracttoa. Uo.eAilã dr> «»«»", I»*«W»VÍ«I., «Ar« 
Brasanc. Realdencla, rua de Hanto Antonio, 
Conaultorio: roa <0 CommarcW} l í 

Dr. C. llommn dt Judio.—Medico—espoclaU-
dade8: mc estiaa mentaea e nervosa»—Roa!-

dencia, ruaoa Victoria, 51; Eacrlptorlo, rua Jo-
té Eonifacio, 3 A, de 1 As 5. 

O dr. L. d« Sou ta Castro.—Iiapoclalista em 
molostlaa ayphiUticaa, de garganta, na-

rls, ouvldoa e lingua. Cura a osena, auppura-
(föea chronicaa do« ou\idoa e etc. Consultas do 
t Aa S. Rua do Palacio, 8. 

E ipecialitta italiano.— Dr. V. Ü. Marchi, cora 
longa pratica om Pari», como aasletento <!• 

profeeao» Pcoalt, para moleatlaa da garganta, 
narl* e ouvido, venerea» o vlaa urinarias. Resi-
doada e conaultorio: ladeira de B, Joio. I, dan 
12 As 4. 

O dr. Carlo1 da Vatcnncilloi.—Comn\tui\o 
rua do P. Bonto, n. 42: consulta«, de 1 As 3. 

Reelíleacia, rua do Conselheiro Neblas, n. H9. 

Dr. Bittencourt Rodriguet.—Re*\&encl&, largo 
da Liberdade, 37; conaultorio, rua 16 do No-

vembro, 2f>, ao meio-dia. Telephone, 60I. 

Entraram, Q.S31 saccas. 
Embarcaram, 4.1 J 8. 
Vendoram ao, 800. 
Preço, 12IOOO. 

Cafós para setombro, 47. 
Para Julho, 4«,50. 
Contam-Bo negócios na baae de 9$S00. 
— O aerviço especial do nosso correapon 

dento naquella cidado sorA doravante publicado 
na lecçfto telegraphica. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAROBBB K8PKBAU08 HO BIO 

4 Liverpool e esc., Viela 
4 Porto» do Bui, Satellite 
b Nova Kvlaiidia, tiimutaka 
6 Kiurao o es o, Katman hlralyi 
6 Uaroborro • ®»c., Montevideo 
T Rio da Praia, I.*i Alpet 
7 Bordoaux e eso., Portugut 
tí Portoa do Norte, (l notar à 
l» Rio da Prata, Cordillire 

VAFOHI.8 A SAHIB IX) BIO 
4 H an toa e cac., Augneto Leal 
4 Caravwllas o esc., Muquy 
5 Hamburgo e esc., Porto Alegre 
5 Porloa do Hul, Jtaipavn 
6 New-York, Rufou 
5 Mangaratlba e oae., (tareia 
8 Vioíoria, Bahia e Pornawbuoo, IteMru 
0 Londres o «ao., llimutaU1 
6 H. Joio dn Birra, fíamhy 
R Rio da Prata, Ateiduitá 
8 Rio da Prata, Portant 
è Maraelha e esc., Ue Alpe» 
P. Matheua e cac., Uapemirim 
ti Victoria, Bahia o Pernambuco, Penedo 
8 Porto» do Hul, Victoria 
0 Bcrdonux e eac., CordilUrt 

VAI'OBKO tt8PKBAl>08 KM SAKT08 
1 Rio da Prnüi, ht» Arpei 
4 Por toa do Bui, Uaruri 
5 Havre, Carolina 
6 Liverpool, Viela 
8 Rio, Itatpava 

O» dn. Uratilio Machado $ Alcantara Marha-

do, adro 
10. EscrinUi _ 
Crodito Roal de 8. Paalo. 

A. 
D r * c a r t n « 

Sonsa « l i s t ra « c.~ Una do 

Was, «1. 
anda, g. 8. Paulo. 

Uwdoro, I A. 

F rtitrko Joachim. 
Baldoa elegant« 

particular««. 

Hu« d« H. Joio. n. 
para concerto« • fw ta j 

EÊpiiíioía fííqurtra Jk O.—Carimbo« da br" 
• ha. arllgoa para "m;mb«lrtja a vara ' • 

ptoilo'' -Rua IHreita, l u A, 

R 'k/l,un*. TKIÏIH »uifm. htmr~ 

Kacola rsloiosrls du l'ai Is. K 
«m concert os «« t«io(to« de alla 
Ko s H. IISÎUj 

Cm 

D r. Tkfodomtro Trltn.—Molostias doa olhos. 
occullsta dA Deneflcenela Portuguoaa dehia 

oapltai. ex-laterno da cllulca dos olboa da Fa-
cuidado do Medicina do Bio do Janeiro. Consul-
tório: ladeira de B. Joio, 1«, do 1 is 4 da tarda. 

Dr. Arlkur C.ä'Almtid,i, Kapaclallsla em mo-
1 estias de crianças. Residoncla econanltorl« 

Rua do Commercio, 42. Consultas d u 12 is 2. 

» e n t l s t n a E tiMto tíntimanií. I'onuado pois Faculdade 
do Medicina do Munitb. Conaultorio: rua 15 

de Novembro, 68. 

O imtitta Uaío-mitricano.—Uollo dentaria: 
dr. Josi Reitor d Kmarubl * C„ ladeira .u 

B. Joio, n. 2. Kalrsrvlo de dentes «em ddr com 
a applicaçlo de um noto preparado. OltturMo 
o collocaclo de dentes rolo systeraa mais mo-
derno sul boje conhecido. Preços modlcos, tra-
balho garantido; das 8 is 4 da tarde. 

N. B. Todoa oa traballioa qno nio Içarem a 
tnato do froguea eale n lo oa pagari. 

Dr . //«RJOII.—Dentuta nortshãmerlcano, mo-
dlco operador. Rua do Roaarlo, 19. 

M hlla Cirurglio dentista. Largo do Tbo-
a«ouru, n. 6 Operaçfies aeguraa. 

EH Xallil— OrurgKio dcnllaU, rn i 15 da No-
J •vembro, «1; atteode daa « da menbl ia 4 

da tardo. 

A f o g a d o s Adi ynrta -0 dr. Jmri.b Miranda e o aollcita 
dor ./. lïrfad, tfim o sou eacrlptorlo no lar-

go da Hó, n. 1, sobrado, oude pfricin ser procu-
rados daa 111 ia II horas da tarde. Bealdenila, 
rua d» «anta Mphlgenla, «8. 

JH« -
Rlbclrlo Preto, Rua Bário do Amaaouaa. 

10»; Campina«, l a a Bar lo do Jaguira, n. 11. D r. Jtiuini, ÍÍS Almaida , Kugtnlo Liucrl ail 
vogados -g. Paulo, rua 1.1 do Woroinbro, 4 D n- Ühitira Ktcoral « M,*d;*tu «JiT-Ba"-
criptorlo, rua 15 da Novembro. 4. 

Orfr. r»dru i'sruu«dei I'a,a da llarri.a s 
o solicitador llarmamatildo da Almavla Mm 

a <!;i ( si*s 
ancontrados 

- leoa de 
da manbl ia I da Urdo. 

o aeu eacrlptorlo do advogada i r i a da Calaa 
d'Agut, 12-K, «obrado, oude serio em 

do. advogados - Realdencla, i rua Anrora n. 
1U. EaeripUrlo i rua Direita, n. 15, Banco do 

Cemmerclo, 

CASAS REGOMHEIfDÀYEIS 
» ,trar.a ri,„.ira (to Alvos * C. IM« «on. .1 

Was, 4U. Klo de Janeiro. - Uaa da liul-

JWto Aftunn da A i r « . -Rua Direita, n. »T 
Caixa do wri'elo, T7. 

T ateira c.—Caae da Raposs' l i»« 

Ulrelta, I l 

Jodo brlirola é 0.—letpeMadïne • nwibUtaa. 
Kserlplono « casa de cambio, rua 15 de No 

vembro, n. >0. Depoalto: largo da Concordia (Ura») 
n- Paulo. 

A laitoeirv Martin Camfo't i eeaapre eacon-
y r trado era s«u «.criptorlo, na Rua *«r«chal 

C«»« Ahm. - Alfaiataria, ltoupaa branca« 

ruajh de Novembro, T 

Coi la l'oraira t Birmctltla. Lúfffe, 'lllltfl»í' I 
manteiga rreaca e bebida« flea«. 14 rua " 

Rosario, 14 



[ABIU ANA 
ia Italiana tom 
*11 e outra para 
Ita com serrioo 
ia quo partem do 
mui, o cs ta, a 18. 

rara commercial 
declaruilu a fal-

s, nogoclanto na-

liroito do Espirito 
Io ter decretado 
Jelso ét C., de»ta 

praça, para ar-
o aoclal.—Archi-

eguclantea na ca 
egiatrado na Juii-
a marca o rotulo 
para lei!» o re-
sta Junta, riflo «ú 
ca, como tamhom 
n que foi publl-

licsta |ir«ça com 
i.M-laa, para o ri' 
para OH «abomi-

nado Baton I»a/-

tilo, »800 a §WK) 

•000 a 17Ä000 
K) a 8*000. 

1 

I 
I 

»K9.PAIJV.O 

aedlco—operadoi a 
íca dos hoKplta1« do 

Carvalho $ Lui» 
e 8. Bento, 21. cnn-
lesideooU- ú. \. 
Ir. L. P. bvivV'-j 

?hill5, via» urlnarl.-u 
,: Kua OalTio Buo-
&o de Iguap©; Cona.' 
1 8. 
Medico parteiro 
m doa orgams goni 
mento sou, garant« 
laçõea do útero, dai 
, lo«a«a*kú>i., rtAr« 
Hanto Antonio, 

—Medico—««poclall-
s e nervoea»—Rwl-
Btcriptorio, rua JO* 

».—Ripoclalbta em 
de garganta, na-
a oaena, auppura-
9 etc. Consultaa do 

F. a. todu.com 
como assistente da 

de ti, JoÄo, I, da« 

t.—Reaidencia, largo 
Itorlo, rua lö do No-
J.tphone, flui. 
iloleatlaa doa olhou, 
la Portuguesa desta 
» dos olhos da l'a-
do Janeiro. Consul-

I, de l̂ áa 4áã tarde. 
Kispeclallata em m 
Ideoda «consultório 
aultaa daa 12 is 2. 

»lo pola Paculd.v'o 
Consultorio: rua 15 

o.—Uni lo dentaria: 
gbi à C., ladeira de 
dentes som dflr com 
reparado. Obturado 
ayatema mala mo-

'roços módicos, tra-
! da tarde, 
qao n&o ficarem a 
t>a pagará. 
orte americano, mo-
Rosario, 1«. 
itista. Largo do Tbe-
»segurar 

JusuTrua 15 de No-
as 8 da manha is 4 

irruda. Advogado -
rio do ABIMGU as, o. 
do Jaguára, n. 11. 
i Eugênio Ltonrl; ad-
\ 15 de Novembro, 4 
ítnéonça Mho-A* 
vembro, 4. 

Pata i» Borro! e 
Ido d0 Almeida tôra 
acla i rua da Caixa 
le serio encontrado« 
lua pro fias ko, da« 10 

i t Alcantara Macha-
icta, i rua Aurora n. 
a, n. 15, Banco de 

m * C. fiuu Oonçal-
aneiro. Uua da Qui-

-Rua Direita, n. líO 

ia da Raposa~Rua 

rt adores • «M»Wm-
imblo, rua Ih de No-
lo da Concordia (Ura*) 

ri sempre encon-
. na Rua Mareeis» 

lítla. Lolfo, 'qnrlj»*' I 

das Baas. 14 rua do r 

a de B. Joio, n . 
i concertos • fe«tsi 

S e c ç ã o l i v r e 

O COMME H ̂  10 D& tf. iJAUJLiU 
— W B 

3 
m^vamf 

* « l i e t l i « ! 

A Platái do honlem insere nma 
•oticia subordinada A épigraphe 
«Roubo, a qual caroço do uma rocti 
flooção; declaramos pois: I o que a 
e»t»Wecimento Bito A Avenida 
Rangel Pestana, n. 81, pertenoe í 
firma commercial Chrispim Maga 
lliães & Oomp., o não a Antonio Bco 
petto, como (liz a Platéa; 2° que no 
mesmo estabelecimento nSo fotattf. 
Rriíòritiáflas jóias nom gatunos, co-
mo também diz a referida noticia. 

8. Paulo, 1 de junho do 1897. 
CiíEispiM MAOAMIIKS & COMP 

DOENÇAS SECRETAS. Façam 
u s o d o Cancrocida Moura 

S 

K' i>i «v» 

O abaixo assignado declara ter 
comprado ao Br. Podrotti Giacliino 
o oafó sito A rua dos Immigrantos 
n. 89, livre o desembaraçado do to 
do e do qualquor ónus. 

8o alguém «o julgar oredor, quoirn 
apresentar nuas contai, no prazo da 
tíes dias, A contar desta data. 

8. Paulo, 4 do juulio do 1897. 
BARUOA FBAXCESCO. 

Concordo, PEDBOTTI GIOACIIINO 

TREPIDAS DO NATtlZ. Curam fb 

* c o m Cancrocida Mmira 

IUns t r e eldnilito H o n o r i o 
do r r a i l o 

Soffrendo de fortíssima constipa 

Silo, acompanhada de tosse, a ponto 
e ter principio do nuffooaçfto, re 

corri om tio bfta lioía (por jA t̂ l-
1)Abb infotmaçftüB <to Amigo) ao vos, 
fiiaravilhoso «Xarope do Alcatrão o 
Jatahy», o com o uso do 2 vidros 
flquoi comi)letamonto bom. 

BKMVINUO VI ASNA 
Rua D. Laura do Araujo, 78 D 

Rio. ^ 

—S i Pa t i t « 
CUBA DB ASTIIMAlll 

A oxma. sra. d. Umbolina do Oli-
veira soffrou durante 38 annos. 

Curada polo Jatahy— Hoxowo DO 
PRADO. 

UCUPXRA COMPOSTO. Cura o 
rheumatismo artioular e agudo 

C n r a tnRrft»llhosA 

0 sr. Julio Martins da Costa ti 
nha muita febro, affrontaçAo, fastio, 
tosse horrível o inchação nas por 
nas. Curou so com o «Alcatrão o Ja-
tahy», do Honorio do Prado. 

CANCROCIDA MOURA, cura fe-
rida», cancros venéreos, ulceraa otc 

Us tom aso, In test inos c flgntlo 

De incossanto e desesporado sof-
frer, só consegui mo curar, tomando 
as pilulas anti dyspoptica» do dr. 
Heinzelmann, ar. qilfto» recomiucn-
do com a sinceridado o reconheci-
mento da vordadoira efllcacia na 
experiencia própria—ENRICO TKI.E 
SIO—Firma reconhecida. 

Rendido por doença dos intesti-
nos, estomago e fígado, declaro que 
mo curei radicalmento tomando as 
pilulas anti-dyspepticas do <1r. Hein-
zelmann. — A. BAI.IXSHINI. — Firma 
reconhecida. 

Soffrendo de incossanto tosse o 
vendo em risco do perigo minlia 
saúdo, declaro que mo curoi radi 
Oalmont", usando os pilulas oxpoeto-
rantos do dr. Heinzelmann.ErZEiiio 
DK FACIH.—Firma reconhecida. 

Doriositarios : Lebro, Irmão & 
Mello. _ 

CANCROCTDÁ"MOÍri?A. E' O me 
lhor preventivo das moléstias 

venéreas; basta uma simples lava 
gem para evitar o contagio. 

Aviso ao« ciiipregodo» dc 
conuu(> ruio 

O sr. Luiz C.orc, no sou oure 
nocturno, admitto alumnos pai 
aprondor francoz, inglez, allom&o . 
italiano, por IfiSf-OO por mez Tra 
ta se A rua 11 de Junho n 8-P. 

»té IP 

AGUA DE MESA. Poça SO cm 
todos os cafós, botequins o ho-

téis etc. 

Dr . J u l i o Ri-andilo 
ADVOGADO 

Trata do cansas eiveis, commor-
ciaes, criminaes e advoga no jnry. 

Aoceita chamados i>ara o intorior 
do Esta<lo. DA pare leres e occupa 
•e de todo assumpto forense em 
primeira o segunda instancia. 

Residencia, rua do 8ta. Isabel, 8. 
Escríptorio, rna do Quartel, 2. 

Ü. PAULO até 12 

O CAMBARÁ E AN 
OIÇO nas tosses U I 

Declaraçfio 
O dr. Antonio Luiz Pereira da Cu-

pha, tendo Se «"»tirado durutito o cor 
ronte meíi para a cápltal federal, 
deixou como seu único procurador 
n^sta cidade, o sr. Ssveriano E. de 
Figuoirodo, qtto 6 encontrado A rua 
do Quartel, n. 22, do 10 As 3 da 
tardo. 

8. Paulo, 1 do junho do 1897. 
8-8 

IJHFUMATTSMO, GOTTA, Bio 
" curado» radicalmente com o 
«Elixir do Sucupira Composto». 

C o m p a n h i a P an l i s t a dc Vias 
F é r r e a s e F Inv i ae» 

7.11 CHAMADA DE CAPITAI. 

t)o ortlom (in Dirocloria, convido 
os srs. accionistas a reolisorem no Es 
criiitorio Central da Companhia, do 
20 a 3U do junho proximo futuro, a 
ultima entrada do nuas acções não 
integnUisadas, A razão de 110$ por 
aoção. 
,No uct'. de. realisal-n. ps rrs. accio 

instas deverão apresontar a respo-
ctiva cautela para a convonionto 
nulwtituição. 

Serão guspenRas as transforoncias 
das acções não integralisadns; desdo 
Io do junho, atò nviso em contíario, 

A partir da mosma data as trans-
foroncias do acções intogrulisada:, 
so farão sómento das 10 horas ao 
moio dia. 

S. Paulo, 15 do maio do 1897. 
A D O L M I O AU G U S T O P I N T O 
Chefe do escriptorio central 

10-8. . . 

I J e M p O CAMBARÁ E AN 
*** GICO na coqueluche. 

Vi i i l io Cassalho 
Impotência, anomia, obtouingo, 

fraqueza. 
Vende «c na rua do Rosario, 7 

A todos os amlffos 
Segue no o Matteo Bruzzo no 

dia 10 do eorrento para Nápoles o 
Snr. Josó Fatigati o sua exma. sr.a 

e nSo podendo despedir ao pessoal 
mento de todos os amigos o em par-
ticular dos do A. Vermelha, logar 
que oceupou alguns me/.eu o cargo 
chefe do estação, o faz por moio 
d'osto, ngradecondo a l)Aa amizade 
que lliea dosiionsaram. 

S. Paulo, 2 -6—97 
3 — 2 J . FA T I G A T I . 

R l í S S a í » 0~CAMBAIÍÁ E AN 
GICO nas bronohites 

Ass l ena t n r a s dc Ibanltos 
electa-o-estníií-orí 

N a Pharmacia Vn/ndar r u a 15 

dó Novembro n. f>, por valles mou 
saes o a ]»reços reduzidos, tomam 
se assignnturas de banh.on electro-
eataticos com chüveiro, sopro, effiu-
vlos, massagens etc., para tratamen-
to de toda eorto de dôres, do in-
commodoH nervoBOB e das pessoas 
que sofireu' d° "»ntnnios, palpita-
ções, norvosismo», uappetenci», 
fraqueza gora], paralyflias, faltas de 
sant^io, rhonmatismoB, desregramen 
tos mensass o todas as outras mo 
lestias dc senhoras. Khtcs banhos 
são tomados, assentadas o inteira 
mento .vestidas as pessoas—das 11 
ás 2 horas da tarde, no estabeleci-
mento electro-therapico A mu Arou 
che, n. 3, do dr. Marcos Arruda. 

Na mcBina clinica, acooitam-se 
contractos para tratamento de qnaes 
quer moléstias e especialmente dos 
incommodos do útero e dfta vias ouri-
narin*. 

SAo Paulo, 18—B-97. (até 25) 

« GUA DE MESA. E' a mais ogra-
davel o a mais aperitiva 

eelleneia que Be digne mandar que, 
distribuída o autuada esta e toma 
do o termo, se intime o snppiica 
do do ccmtrfiprotesto e protesto aci 
ma requerido, sendo publicado trtdo 
pela imprensa. F. R M. 8. Paulo, 
19 do maio de 1897. Francisco da 
Costa. Betava devidamente Belladu). 
Era o que se continha em dita po-
tição, a ([iltil mo sendo apresentada, 
nella proferi o despacho do teor se 
•uinte": De A. — 8im. S. Paulo, 19 

de maio do 1897. Alves. 
Era o que so continha em dito 

despacho, por bem do quitl foi la 
vrado o seguinte termo de contra 
protesto: Aos dezenove dias do 
mez do maio de mil, oitocentos o 
noventa e sete, nesta cidade de S. 
1'uulo, em meu cartorio, compareceu 
Francinco da Costa o por elle mo 
foi dito perante as testemunhas 
abaixo qüo, lendo rbBBb';)o nm 
protesto do Pedro Francisco do 
Jesus, du nullidade d» escriptura 
do compra da casa A rua Anhaia, 
n. 27, do supplicunte, vem polo 
prosento contra protestar energica 
mento sobro o referido protesto, 
fazendo v»l«!r o Meu direito, ncelo 
iiaudo o protestante, tudo no/s Ist-
mos do sua petição retrOj quo deste 
üca fazendo parto integrante. Do, 
como assim disse, de que dou fé, 
foi lavrar este termo quo asnigmí 
com us testeinunhan abaixo. Étl, 
Manoel Rebouças da Silva, esere-
veuto juramentado, o escrevi. E on, 
Climaeo Cesar de Oliveira, eseii.ão, 
o subsorevi.—Francisoo da Co.nta.— 
J. F. Aguiar.- José Augusto da 
Fonseca. E, para quo o presente 
contra protesto chcguo ao conheci-
mento do todos, mandei expedir o 
presentb edital, rido BcrA nffiya'1" 
o publicado na forma «ta lei. fl. 
Paulo, 22 do maio do 1897. Eu, Md 
nool llobouçaa da Silva, escrevente 
juramentado, o escrevi. E eu, Clí-
maco Cesar de Oliveira, escrivão, o 
subscrevi. -João Thoniaz de Mello 
Alves. ( Estava soltado com estam-
pilhas no valor d« 400 r^in, devtda-
nichto inutíliflttdfts). 

A N N I J NC IO 8 
ÂLUGA SE, para um empregado do 

commercio, um quarto mobiliado 
com banheiro, na rua Livre, 2. 0-íl 

pLDfiCA DENTARIA. - O cirur-
l/giío dontiiita Cornélio M. Rozonde, 
formado peta facnldndo do Medicina 
do Rio de Janeiro, com longa pratica 
no exerci "ic do sua profissão, pra-
tica extrai ;ão do dentes e todas 
as operaçõt,' do cirurgia dentaria, 
som dör. Óbtu-% e <ol!f ca dantes por 
todos os fiystein.is e FREÇOS BAZOA-
VKIS E PIlEVIAM^ÍIf AJUSTADOS. 

Para extracçrf s do ilontes sem 
dôr attonde /üente das 8 As 9 da 
manhã. Chl.il.fte. ,<-ua de S. Bento, 
B7, canto com o largo do Rosario. 

30-29 

K I . ) S T A E S 

O don to r Jo i i o Thoinnz de 
J Ic I lo Alves, J u i z de d i re i t o 
da 1" r a r a eivei desta co-
m a r c a de S. Pau l o . 
Faço saber quo por parte de Fran 

cisco du Costa mo foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Illustrissimo 
raiio. sr. doutor juiz do direito da 
1» vara Diz Francisco da Custa que, 
havendo recebido um protesto, a re 
queriinento do Pedro Francisco de 
Jesus, do nullidade de escriptura 
do compra do uma casa, sita A rua 
Anhaia, n. 27, pertenccnto ao sup 
plieante, allegando BO que sorA nulla 
qualquer alienação, quo o sttppli-
eanto faça da dita casa, vem o sup 
piicanto energicamente coutrapro 
tostar contra simillianto allegação, 
por ser inteiramente falsa, o por seu 
termo protesta doilnr.tr chi breve o 
Beu direito, accionando o protestan 
to Pedro Francisco de Jesus, na 
qual aoção mostrarA que o inge 
nuo, viçam» de contos do vigário, 
foi elle supplieante. P. a Vossa Ex 

F EBRÍFUGAS por excetiencía 

Bão as pilulas de Carlos Erba— 
Previnem contra as febres inte r 

mittentes.- Baruel & C., 2, rna Mu-
roolial Deodoro. GRAÇAS a DEUS que «tuminuo 

num momento do graça ao piiar-
maceutico Carlos Erba, temos 

agora um Bcguro preventivo o um 
officnz curativo contra qualquer fe 
bre nas pilulas febrífugas economi 
cns do Carlos Erba. Louvado seja Deus.—Baruel & C„ 
chal Deodoro. 

2, rua Mare 

n l p po l y t e T a n n l e r — professor 
Ude piano o harmonia, pensionista 
da Sociedade dos Compositores de 
musica de França; meios abreua-
ti vos para 1er a musica A primeira 
vista. Rua de S. João, 148. 

ILüLAS FEBRÍFUGAS eeono 
micas, do Carlos Erba—Previ 
nem e curam as febres palustres 

Baruel & C., 2, rua Marechal Deo. 
doro, 

UE FEBRES 1 JA não lia niais 
febres I E quem tiver febro, to-

L/ me as pilulas febrífugas econo 
micas do Carlos Erba.—Baruol & 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

ende ae um negocio do soccos o 
molhados com pouco capital, 
contracto por õ annos; o moti 
vo é o dono retirar so pava a 

Europa, Rua Benjamin d'Oliveira, n 
Ü9-A. (j—1 

Horaoeopa th ia 
Km rlcoj c.iixa.« do ui.nl. ira onvornUiuta ou 

pm linilMí i*alxiin, tniftn̂ Su do conro d» IÏI.B.Î.I. 
Botica do 24 medicamentou em tintura. 2I(<mi 
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H o m o e o p a t h î a 

I $000 a dnzia de medicamen-
tos sortidos. Pharmacia Hu-
meropathiea, ma do Rosario, 
ÏÏ-A. 10-i 

Livraria Civilisacão 
R u a d e S . J o ã o , 1 0 - C 

NOVIDADES flESPANHOLA9 

Luiz Taboada T/tpos comia». 
Ricardo Fuente — / un periodílla. 
Alfonso Dapdet—Sa/(í. 
D. Augel Olive y OtoH—Ln Fie 

bre tifoúlea e sii tratamento lumvtnpa 

tico. 

Zorrilla—Granada, poema. 
Florian—Lo» Moios de Granada. 
L. Lopez—Ballesteros—Ltirha ei 

trafía. 

P. írr!»nc'»/;o do Estopa—Académi-
cos cm evadruiú. 

B. Perez Galdos—Misericórdia. 
Recotiou também algumas novi-

dades francezas. 

U r r a r i a Civ l l lsaç i lo 

RITA DF, S. JOÃO, n. 10-C 

a. Itii l t! 3—1 

1 5 0 S 0 0 0 

pordon sn aqüellã riuantia eni Ires 
cédulas do 50$ö00 no trajecto ãtf 
Seminário Episcopal ao largo do 
S. Bento. 

A pessôa qua os encontrou farA 
uma obra do caridade, entregando 
110 mesmo Seminário, pois que per-
tenço a um pobre oporarfo. 

2 - 1 >toão Neves 

rtospsdcü ó h c f j a d o s 

AO HOTEL S. JOSÉ 
,To5o Manoel de França. 
Ernestina França. 
Maria Adelaide. 
Maria Gloria França. 
Madeniolsello Antonia. 
MargaridA França. 
Julieta Françii 
João França Pilho. 
João Sampaio de Siqueira. 
Tenente Henrique T. Biako. 
Dr. Itaymundo P. Btnko. 
Antonio Brito, senhora, 1 flllio, 2 

sobrinhos e um casal de criados. 
Emilior Ti. Plander. 

'« ^Moléstias de crianças 

i| Ilr. Arfliurde Vlmeida 
9 RESIDEfíCIA 

e consp l to r l o 

RUA DO COMMERCIO, 42 

O o n s í u f t a s : " h 0 " * ' AS da a tarde 

Todos os medicamentos afto dos pi1nrlp»e« 
la'ioratoi ios da P.uropa e America do Kurte. 

Pharmari» HomcBothlcn, rua do Rosario, n. 
3-A. A mais Importante do P.stado dc H. 1'aulo. 

15-1 

. . . _ 

A g r a d e c i m e n t o 

Ao er. Estobio Ribeiro da Silva, 
M. D. fazendeiro em Sfooóon o resi-
dente nesta capital. Tendo efi de me 
retirar dista capital, venho por meio 
deste jornal agradecer no mesmo 
senhor os favores que mo tom feito, 
com especialidade esto quo vou nar-
rar. No dia 15 de inaio do 1897, o 
sr. Ribeiro abonou me para nma 
pequena alfaiataria; apresentou-se 
hoje em minha casa para liquidar a 
mesma alfaiataria, a qtial de factos fi-
cou entregue ao mesmo, ficando eu 
rum meus feliz«"! braços para trai/a 
lliar. Por esta justa razão, venho daf 
o» mil agradecimentos e pedir ao 
mesmo não lembrar-se mais do BO 
sou vivo ou morto. 

S. Paulo, rs do junho de 1897. 
Domswos R. LOUBBNÇO, 

' -l»> 
ALFAIATES 

Modas p a r a h o m e n s 

ABREU & SÁ 
9—Rua Marechal Deodoro—9 

| S . P A U L O 15—141| 

S a n t o s 
nsspAcnos K COMMIBBÕES 

Amorico Martins dos Santos, com 
escriptorio A praça da Republica, 
n. 15, tendo voltado A nua antiga 
profissão, incumbe-se desses servi-
çu3, com presteza o m<«lioa conimis 
são, tendo como auxiliar exclusivo 
para o sen serviço o despachante 
geril Francisco Silveira, quo sorA 
tam)iem encontrado no mesmo es 
crijitorio. 15—0 

Febres ou sezões 
Tratamento garantido com Re 

pastilhas coinprimidm dc snes da 
quina, preparadas por V VVEH 
NECK. A' vontade do medico ou 
dóènte escolher o sul do quinina 
tltt* ijuizer: BW-FATO, m-srUATO, 
Cm.OKIIYDRiTÜ, flKA'.rfYI)RATO,8ALI-
CVIATO OL' VA LERIAS A j'V. 

A' venda em todas as plianna 
cias e drogarias desta capital o do 
interior. Uma caixa, 2$(KK). 

Encontram se A venda na droga-
ria BARUEL A C., S. Paulo. 

fitagnesia gtuida 

DE 

IA. Mendonça 
pl f̂ ciíich .o l > '-\ í*í<' • f' ri:\ do > gj 
K Tico aPfiíiítr*9 tíf ''-t.t.t" d«H. Paulo. 5 ' 
I U* o melhor remalío prrfn o e?to- fi 
|| niajço eos intí-utii H 

lírn proço e qtinlldadc preferível a '<m 
outros. ü 1 Vuude aa em todas m ph&rmaciua B 
e drogarlu. f 

9 Deposito Jticarehi/. K. de H. Paulo. É 

I m p o r t a n t í s s i m o 

J L e i l ã 
Vcrfda forçada para paj,, men-

to Ju credores, da linha de 

bonds da citludc de Jundia-

hy. 

N o d ? a 5 d e j u n h o 

S A S Í B A © © Ao meio dia 

K a q u e i l a c i t l a d e 
O I.EII.OEIliO 

CHAVES LEAL 
(Com escriptorio á rua Morei-

ra Cesar, 25 B, antiga rua 

de S. Bento) 
Honrado com a confiança dos di 

fnoa Brs. drs. llquidantes da C. 
'erro Carril Jundiahyenso, vende 

rA om publico leilão tudo o que á 
miiíIM pertence fl quv consta do : 

2 carros de passageiro^ ; 
'J ditos para Carga on lastro; 
2íi magníficos auimaes sadios e 

gdrdoa, muito bera tratadon ; 
Porção de afreion n do vftrios ac 

cessorios, quantidade do trilhos c 
dormentes, tudo do aço, ferro para 
juntas, barricas do pregos etc. 

Mais de uma légua do trilhos c 
dormentes assentados, (li a 7 mil 
metros) em porfeito estado de con 
gorva-moj estando aterrado o pedro 
gnlhado todo o leito da estrada. 

F V I S O I M P O R T A N T E 

Tendo ha\ido aponas nma pro-
posta 'que foi entregue aos drs. li 
quidantíJS), para conjpra particular 
de todo o material ria Ccsipcnhia, 
pela somma de üO:OOOS (cincoenta 
contos do réis) o tendo os signata 
rios da proposta snstentado a mes 
ma oíTerta ]iara caso da venda de 
tudo em leilão, garantiram a mesma 
çora um signal do 40 °[u (quarenta 
por cento), que se aclm já em poder 
doa sf3. liquidantes da companhia. 

Portanto, o primeiro lance n"o lei 
Ião sorA o da quantia acima. 

Caso o arremattante seja do fora, 
os srs. liquidantes, garantem olenva 
tamento o entrega ao comprador doa 
trilhos o dormentes. 

Pera toda " qualquer informação, 
poderio os srs. pretendentes dirigir 
so ao annnndanto, ott no illm. sr. 
Francisco de Assis Rangel, gertniíe 
l i linha, om Jundiahy, em sua resi 
leneia, no 

W O D E S . U M 

C o n d i ç õ e s l i » l e i l ã o 

arrematante, garantirA o seu 
lanço j jm um si^nui, nunca inferior 
a 10 "(o, e a escriptura será passada 
lentro do praso do oito dias, no 
maiimo. 

p a r a e m p r e g a f i e c a -
p i < t a e s , d n n d o í m r n c ' 
d > a t 8 i r i i c n t e j u r o s r-er-
t n « , g a r a n t i d o s ! 

K 0 " D I A 5 D E J U N H O 

S a b b a d o a o m e i o - d i a 

t\a c i d a d e de J m i d i ü h y 

O n d e e s t i v e r h a s -

t e a d a a b a n d e i r a d o 

i L . a s a i L a © » m 4 2 > m 

Chaves Leal 

V I L L A D E 

SANT0AMAR0 
Pomposas festas om homenagem 

ao Divino Espirito Souto. 
O festeiro, abaixo wsigMão, tem 

a honra de apresentar ao respeita 
vvl publico o programma das fes 
tSítj « roaüsarom se nos dias õ o <i 
do correhíC) 'pi«l constar A do se 
guinte: 

O l a 5 

Ás 4 horas da tarde, dar-se A o 
levantamento do mastro, acto quo 
será revestido d;l inaior «Kolemnida 
de o que será realç ado pelos lier 
deiroa do finado capitão do mastro, 
srs. Amaro A. de Bon/.a, começando, 
em seguida, sumptuoso leitão de pren 
das, em beneficio da festa. .V- ' ** r 
tas o objectos \ aliosos são dor.dos 
por gontilissimas famílias. As H ho 
ras da noite, será exhibida 1:0 lar 
go da Matriz a reproducçAo de 
magnitlcua viatn'i dc uma lanterna 
ma;;ica, de propriedade do dr. Luiz 
de Monzo, que gentilmento a oflVfj-
c{; ao festeiro, pí.ra recreação do 
publico. 

D i a G 

Cebolas TOSSE COQUELUCHE 
João Oianuca & C. continuam a fnra rapida e infaUivel, com »Ca 

roccber grandes partidas de cebo- Am.rmma, preparado especial 
las e mais géneros do pniz. rto,f,Ir- I »'«poldo Ranios. 

Vendem a preços mnit , reduzi * venda, KU na Pharniae.a Ho-
dos á rua 25 de Março, 40. '25 t!> nurnpathiea do dr. L Rnmos 

"" St«ii í l a rec t i a l l íeoí ioro. 8J 

P Â I A T Â B I Â 

i» t : 

P E D R O iViOi íC^U 

••l>_ u 

" •C-Oi ï a ^ ' t s ï ' © 

C O R t Ç Â O OF. J F . S Ü S 

P A R A nEIKIJiOS 

TATJBATE' 

Na qualidade do contra mes- IXSR«rrvio PKI.MABIA K «KC»K»ABU 
tre da ex- Directores : 

Padre Antonio Nascimento Castro. 
Padre Antonio Firmino Vieira do 

Araujo. 
Padre Antonio Gomos Vieira. 

16—» 

C&UA Î B E S H ^ 

participo a meus amigos e fregue-
zes em geral que abri nma bem 
montada'alfaiataria, ondo poderão 
encontrar um sortimento aompleto 
ein fr'.endaspSre. roupa PolrfC medida 

Jííí it «So J losi ir ío , 
JH}1 M'.l jtll.) 

"Hotel Nictlieroy 
P A I t A F A M Í L I A H E V I A J A N T E S 

6 '• BJ1 I > £ \ a A ! Uiin y « i " t i n o Hoi-nyu-
t ^ i l i i I S O I je?- 1 va, 1-5, sol.i-iid« 

: I-: mais pi-odiic-foH «I0S.1Í j Este hotel recommeuda so pelos 
i fc'o niannea & Comp, recebem eX<"«"«niog commodos, todos com 

' pila. c no centro dn cidade. jar 

1 1 

: I 
il< rua 25 de março, 11 até L ' 

UnRiv . . . HîtKX) 
iui ' LUI* PENHION'IHTAB 

i ! sino etc , <•:.!.• im 
lemne missa cintada a . : 
ciie.stra, com Hermáo uo Êvai.r/eil.o. 
prégado pelo talentoso s.i •>ri';..ie 
reJttio. padre Julio M. reond. 
Araujo e Silva, digníssimo "creta 
rio do Bispado. A's 4 liora . ilu til-
de, sahirá sumptuosa proe; -são, 
acompanhada por niui.̂  de •• ir 
gens, graciosamente vo lidas d* 
branco, o que, por certo, dará gran-
de realço e pompa á me.-me, procis 
são. HoverA diversões ptibli -as : \ :tn 
de sebo, corridaa 01a saci u. j < ••• 
encebado, etc. etc. A' noite, será 
queimado no largo da Matriz, 1111 
gnitico fogo de artificio, trabalho do 
hábil pyrotcchnioo cr. Franci o 
Jo»6 Antunes, havendo, alTin di o, 
balões, fogueiras e feérica illumina 
ção das praças c ruas da villa, as 
qnaes também, se acharão bfclla 
mente adornadas do folhagens, tia 
mulas, bandeiras etc. etc. 

Abrilhantará todos os actos festi 
vos a correcta corporação nnmical 
IG cie sob a intelligente direi-

çSo do" maCStro Senne. 

Livraria Ulassica fle Mm 
j a u a d o O u v i d o r , 1 3 4 R u a d a Q u i t a n d a , O 

»SO l>5: H . ' i E Î R O 1 s J V U X O 

O 5 

M M-P 

MAl'1' 

DO IJKASIL, em portuguez nitidamente impresso 
em Pari/., i m folha, por Olavo I'reire. 
• apparelhado em meias cannas du metal. 

. i. colhido em tòla do linho, enveruisado o appu 

• l í lVjO 
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O festeiro pede, pai.. maior bri-
lhantismo da festa, a todo« o» 1 0 

radore» illumiiiarom a frente d 
suas casai nsis noites do 5 e li do 
corrente, e outrosini, agradece, 
desde já, a todos as pessoas u mai:i 
fieis devotos, a sua valiosa coadju-
vação, paru os qnaes, mais uma vez, 
appella pedindo o seu generoso au 
sitio. 

Hanto Amaro, 3 do junho de 1807. 
O festeiro 

3 — 1 Benta I-'ister 

A s s o c i a ç ã o A u x i l i a d o r a 

Ca rp i n t e i r o s «s Pedre i ro» 
: t i de ma io 

S E S S Ã O S O L E M N E 

São convidados todos os sr:'. asso 
ciados a reunirem so na nossa se 
cretaria, na rua Libero Tíadaró, 51, 
no dia dn corrente niez de junho, 
As 11 horas eni ponto, atim de in-
corporados acompanharem o nosso 
estandarte ao Club Gymnastico 
Portuguez, onde se realisarA u ses 
são solcmnc, commeniorando o 
anniversario da nossa Associação, e 
terminada esta sessão seguirá ao 
Praz, a pedido dos sócios daquelle 
districto, onde recolherá. Pedindo 
mais As dignas direetorias das Asso-
ciações de Beneftccncia, a todos em 
geral, a comparecerem neste acto o 
acompanharem no préstito mencio-
nado. 

Kão Paulo, 1 de junho de 1807. 
O l " secretario. 

3-2 Antonio Alves da Costa. 

Dinheiro 
Tenho 500 contos de réis 

para empregar em hypotheCas 

de casas ou fazendas de café, 

de*!oonto de ordens e letras, ju-

ros modícos e condições sua-

víssimas. Rua José Bonifacio 

n.° 22, sobrado, só das 1 1 ás 3. 

5—4 F . Albaruar. 

S A N A C L N A 

Depurativa hnn\çeopathiz) 

Cura certa e cfficaz de todas as 
moléstias sypliilitieas, purificando o 
cangue sem estragar o estomago. 
Vonde se na Pharmaoia Honioeopa 
thica, A rua do llosarío, 3-A. 

Pellaoias 
Orando sortimento em todaB 

as côres. 
Preços baratissimos 

IL La Saison 
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Vestidos 
Pretos para lueto, eniovaes 

completos em '2i horas. 
Preço» baratíssimos 

DO DISTIiH TO IT.DERAL, cm folha. 
O in •• ao, api>arelhiido em meias cannas do metal. 

—Oni"-!'K. colhido em téla do linho o em madeira 
PI ANISPHEltIO EM 1'OLHA 
- O mesmo, em meias canna?i de metal. 
—O meamo, coitado em tila o apparelhado cm madeira. 
As cartas fceographicas <b pai te, desenhadas por Olavo Freire o 

executadas cm Paris, tém ró os nomes princii>aes, e só os prineipaos, im-
pressos em tetras grani1. • que e- jiodem ler a mis motros do distancia. 

OLOEO (;F.f)(HíAPnP'0 E"1! POLTÜGVEZ, executado em Paris, 
segundo o desenho fornecido jn to Pedugogiuin do Brasil, rovistopelo 
•̂r. dr. Ilamiz Galvão, Director do Ensino do Distrido Federal, adoptado 

nas escolas da Capital IVelvrat do lirasil; 15 o. de diâmetro, upparoltiado 
• em pi d »!.'. fundido. 

TRABALHO 51 ANUAL, Cartor.agem Escolar por Ezequiel B. Vas-
I concellos .lui-., 1 vol. illnstrado <J.$lX)0 

MA'l'EBIAÍj, para a Cartonag'"! Eso.otar, completo. 
" ' INS ! ÍTUK ÕE.S FEDEIIAE- confronto da Constituição Federal 

dos E ^ r a Brazil com aa Constituições da Republica Argentina, dos E. 

D,' da America « <t% 0ct'í:"io
1-
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NO<;ÒES DE DIKEI i 0 F E J • r r a v i i ' c ' u m 

PltniEFBO LTVBO DE ^ ' l . i t A . , V . r lel.sberto de Carvalho, 
1 vol. em 1«; grande, ornado de nura,."1® dhmtraçOes, sendo muitas co-

SEGUNDO LIVIíO DE LEITE BA, por '}« ( ' "valho 1 
vol. em lli grande, ornado de numerosas {ilustrações, niuitas coio-
ridao, cart. • 

TEKCETRO LIVRO DE LEITURA, 'curso médio das eicojafl 
mar: j* r Fi üsberti de Carvalho, 1 vol. cm pi grande, ornado de nn-
meroias illiIEtrneões. sendo muit as coloridas, cart. 'J$5<)0 

(^LAliTO LIVRO DE LEITURA, por Felisberto de Carvalho, 
.•urso fintiorior das escotas primarias ornado de numerosas illnstra-
çõ( s, s$sco 

QUINTO LIVRO DE LEITURA, por Felisberto do Carvalho, (enr-
BO superior d" leitura nas escolas primarias:—este volume 6 o ultimo 
da • lírio ornado de numerosas gravuras, sendo muitas coloridas, 1 
vol. ene. 2M00 

NOÇÕES DA VIDA PRATICA, Lições do Cousa» , I')". edição, por 
Felix Ferreira, 1 vol. de ."''T paginas, impresso e illustrado em Paris, com 
200 gravuras 3$000 

»CIÊNCIAS NATURAES E PUYSK AS, ensino «cientifico do Io. 
gráu curso elementar; escripto do aceórdo com os programmas das 
escolas da Capital 1'edcrat do Urazil, pelo dr. Fi-licissimo R. Fernandes, 
1 vol. >S500 

NOÇÕES DE HISTORIA NATURAL E HYGIENE, por Felisberto 
do Carvalho. 

O ESTADO DE H. PAULO, por Tancredo do Amaral, 1 vol. 
do paginas, contendo numerosas illustrações. 

CORAÇÃO notável livro de educação moral o civica) por-
E. do Aluíeis, traducção de João Ribeiío, 1 vol. cart. 

FESTAS NA' UtNAES.pelo Dr. Rodrigo Octávio, í!" edição, 
1 vol. cart. _ _ ,, 

CATHECISMO CONSTITUCIONAL DO ESTADO DE S. 
PAULO, organisado pelo bacharel J. Horges Carneiro, I vol. cart. 

CONTOS POPULARES DO UR AZ II. 'Folk lore brasileiro, 
ou verdaieiros contos da Carochiiia) pelo dr. Silvio Roméro, 1 
vol. br. e cart. 

NOÇÕES DE HISTORIA NATURAL, org tuisadas de nccór-
do com 'os programmas ofíiciaes, por L. < '. Duque Estrada, 1 
vol. om RI cart. , . . . 

HISTORIA DO ESTADO DE S. PAULO, pola biographia 
dos Bens homens eminentes, por Tancredo do Amaral, 1 vol. 

GEOGRAPHIA ELEMENTAR, por Tancredo do Amaral, 
obra áí provada unanimemente pelo Conselho Superior de íns-
tmecão Publica d" Estado de S. Paulo e adoptada lias escolas 

COUSAS BRASILEIRAS, livao do leitura, por R. Puigari 
obra apprevada pelo < on lho Superior de Instrucção Publica 
do Estado de S. Paulo, 1 vol T .. . 

FABUL \S imitadas de Esopo de Lafontaine, por Justiniano 
José d» Roei.», nova edição illustrada com vinhetas 

CARTILHA DA INFÂNCIA, ensino de leitura, por Th. Oa 

' ' ' " sEOCNDO LIVRO PE LEITURA, ornado do numerosas 
illnstraçõiv. por Thoniaz Oalhardo, 1 vol. 

O AMIGUINHO DE NHO NHO .pelo dr. J i^ezes Vieira, .3« 
edição, revista e ampliada pelo auetor, contendo numcipsa« íllus- 1JEíVin 

trações, i vol. cm lti, impresso cm Paris, rica cartonagcnl/ i j 
E J1UITOS outros livros escolares, assim como grande sortimento <le 

mappas de todos os paize.s e material escolar por preços baratíssimo». 
OuHlqtier ci ieoniinci ida «leve ser <llrij|ida » Alves A Comp . 

nconipnitliiirta <!<• VALlv 1'OSI AL ou o rdem 
— — — i • . i i i . i i — — — — 
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J $ 000 
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$500 

2$500 
2*500 

2:500 
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1$600 
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$500 

1 $000 
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R e n d a s 

De seda o algodão pretas e 
créintí e wallen« r do eflres. 
Preços baratíssimos 

Capas 
Para o frio, onorme sortimen-

• to em preto c do c6ros. 
Preços lmratio»itn03 

La Saison 
© m i E r í T A , a i t j 

Cazimiras 
Tara canis c paletots de se 

tnhoras, do todas aA cores, gran-
de sortimento. 
1'roços barntierimos. 

. LA SAISON 
j;Rua Direita lf R u a D i r e i t a , I I « 

1 G u a r n i ç õ e s * 

X de vidritho c de seda pretas 
- o do córes para enfeitar vesti 

dos. 
Altas novidades. » 

» 

i 
Î5 

R u a D i r e i t a , 1 1 | 
********** 
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V e s t i d o s 

S PromptoB do IA de seda, ulti- • 
1 mou figurinos. S 
S Troços baratissimos S 

Preços baratíssimos. 

La Saison 1 LA SAiSÛN 

o * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

I G a l õ e s 

Do vidrillio o do seda pretos, 
brancos o de cores, enorma sor 
timento. 
Preços baratíssimos 

! La Saison 
| R U A 
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F O L H E T I M 
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0 trime de Rocholaillc 
m 

Xav i e r «1« Mon tép in 

FMMKIBA PABIK 
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<A chegada 

An avolludadi.» pestanas qne lhe 
•negéra uma ninlhor davam ao» 
•eu» grande» olho», de um azul 
«onibrio, alguma eonua do oriental 
® voluptuoso. 

N» booc» admiravelmente de»« 
nhada brilhavam lhe o» dente» do 
»»malte admiravel. O bigode qua»i 
louro, oomprido e nssedado, dava um 
»»peoto viril áíjnollo rosto, talvez 
»m poneo feminino. 

Dna» oousa» »órnonte, nilo cons-
tantemente, ma» de teniiHig a tom 
I IOH (In v a „ , .1... - _ 
• ; — , , " •"•"* »»iurnsiio anitpauii-
oa áqnolla figura «íigna do nm esta 
tuario da antiguidade-eram o olhar 
A n m,.MyA 

I ' "" "" ""'11X1» N TEM 
po», davam uma exnrieisâo antipatlii 

figura d i — * * 
,.H t í (,,, i 

o o sorriso 
O olhar carecia Ht. franqueza; om 

)«ru.» momentos, exprimi» iwluoia o 
•Ws*. O sorriso, ora ironioo, ora 
? • 8™. j w vexo», (juiMi cruel. 

toW, o barão du Htrony 

tinha va#as simillianças com os re 
tractos <pie o ultimo século nos le-
gou do revolucionário Haint Just. 

A mio do Gontran, estreita e afl 
lado, do liem torneados dodos o 
unhas rosadas, era uma verdadeira 
mão de filho do cruzados; o p<S, de 
fôrma toda patrícia, trahia ã prt 
moira vista a fidalguia do seu pos 
sensor 

Gontran sabia l.etr.nnWenlo q«o 
juízo forie^, n o respeitentb ás »uns 
«lu^m^ds» physlea», mas tinha so 
bre si proprio império «uffleientb 
para sabor occultor a fatutdadu quo 
lhe causavam. 

O culto que prestava & própria 
formosura não o impedia de affeotor 
uma completa ignoraneia da» stms 
perfeições. Tanta modéstia, unida a 
tanta liellcza, devia ser unia outra 
«educçSo, julgava ello, o não se on 
ganava. 

Mais detalhadamente falaremos de 
«iontran, que pertenci» ao nnmero 
daquelle« que não seguem a moda 
luas que a procedem, o enjas deter' 
ndiiHçõfls são leis rm matéria de 
elegância como o foinm as de Urutu 
mel o do Condo d'Orsay. 

X I I I 

Um fidalgo 

O barão do Htrei.y devo deaempo 
nlior Besta narrativa um papei im-

porUnte, e íSno»,portai,to,necoísario 

antes de continuar o curso desta his-
toria, desenrolar rapidamente aos 
olho» dos leitores o passado deste 
personagem, 

GontVan pertencia » uma n*ee) 
leu In família e orti, por parto da mãe, 
primo da cohdessa dc Kerouol. 

Durante n sua iiilancl» o primeira 
mo«ia»4o, virou tin »cio da amizade 
d<> pao.qneo perdiH dís affatfhS.df« 
iMtaUMao como estava pelo espirito 
natural o brilhantes qualidade» phy 
»icas do sen illho unico^ Um tiomein 
Jirtidente ter sei» intjtiieUdo pela 
prodigiosa precocidado do joven 
Gontran, mas o velho barão era 
fraco, o, longe de ee assustar, extasia-
va so deante das mil manifestações 
do t&IPlito do íilht. 

Aliimno externo do coUegio do 
l'arloa Magno, Gontran obtinha 
qtmiii setn etuto todo» os premio» 
escolaro». O barilo, em reeompen-
í n, prodignlisava lhe dinheiro o não 
«o inquietava polo modo por quo ello 
<i gastava, pelos hábitos insensatos 
quo porventura eontraliisso, 

Aos dezesois annos, o estudante 
tinha dons eavallos expressamente 
destinados A sua pes*oa. e toda» as 
tarde» de verão era visto subir a 
grande avenida dos Oampoe Ely 
sio», montado correctamente na sua 
<gna /.urnang, ou gtiinndo com bri-
uinnica impassibilidade, do alto do» 
coxia» dosou «dog kart», unigrando 
Uej.j.er irtandoz quo trotava, « altura 

Nos dias do furiadp cru in-
tulUvel u»s corrida«. 

Certamente, não vomos mal »lgnm 
neste proceder, o o» elegantes pra 
zores dn spo> t não são daquelle» que 
mais razoavelmente nuireeem cri-
tierti 

Ma»—porque em quasi todas as 
ÇOUsftf) deste miserável mundo— 
existia nm mas,—ahi vai aonde e»ta 
va o perigo. 

fentâo, como liojo, posto que em 
muito menos niimuro, as formosa» 
peccadoras parisiense» »«colhiam 
os Campo» Élysio», o bosque de 
Ilolonl»», o campo da» corridas, pa 
rn ahi, ostentarem as Ana» toilettes no 
róp» on marroquim do oito mol»» e 
das americanas. 

Ora, e»t»s filha» de Eva, goralmen-
to caprichos»», não tardaram om 
notar »quelle encantador adolo»cen 
te quo, inclinado, at the englüh fas 
h ion, para o pescoço da cavalgado 
ra, o chap^o A banda, uma rosa na 
lapnlta, luneta de um vidro só, no 
olho egqnerdo, o seguido a distan-
cia por um graom niicroscopieo, 
lhe» lançava no passar olhares car 
regados do »centelhas, da» qnaes a 
mono» intonsa bastaria para fazer 
»altar nma mina. 

Em troca desses olhares, Gontran 
rcoebeu sorriso», cujo sentido nada 
tinha de enigmático. Teve entrevis-
ta», frequentou Mabille o o liane-
buril. Xumn T'»lavm, o dinheiro que 
ttie prodigalizava p piu- sorvia para 
pagar a conta do numerosas cuiiut 
nu Maisim d'Or e no café IngU z 

Aqnelluü perigosa» frequências U 

ravam ao mancebo ou, ante», á erian 
ça, aqnclla delicada frescura moral. 
quo é para a alma o que o frouxol 
d para o pcccgo. Mal tinha dezoito 
nnnoa e materialista o sceptico, 

ara o pcccgo. Mal tinha dezoito 

tiãò cria em na<la do que 6 sagra 
do; negava descaradamente a vir tu 
de das mulheres, zombava do amor 
e só reconhecia como serias duas 
cotwos:—<1 onro o o prazer. 

Isso nío o impedia dc conservar 
a mesma suavidade na voz, manei, 
ras verdadeiramente patrícias e 
olho» do pagem apaixonado num 
rosto dc rapariga. 

Gontran attingia a maioridade, 
quando lho morreu o pae, deixan 
do-o possessor único do uma fortu 
na de nm milhão. 

Com cincoenta mil libras do fen-
da, o barão de Ktreny poderia ter 
vivido vida brilhante, regularisan 
do o presente, salvaguardando o 
futuro; mas, para tal suceeder, era 
neccsnario nfio estar exposto a uma 
multidão do «edueçõe», lis quaos, de 
vemolo diíer, nem »«quer tentou 
resistir. 

A» mulheres o o» eavallos, as 
ceias e o jogo apoderaram se com 
pletamoutt <íe Gontran dc Streny 

Duranto cinco annos deslumbrou 
Paris coin o fulgor da sua opulen 
cia. Era citada a bcllo.za das suas 
equipagens, a excentricidade do» 
komi costumes, o luxo insolente du» 
suim amantes. Itepctiam us phra 

espirituosas quo elle proferiu, 
i«> abrigo do seu nouio 

muitas quo elle nunca pronunciara 
copiavam o modo por que vestia, 
por que falava, por que caminhava, 
por que trazia o slitli ou oncaixava 
o vidro lenticular na arcada do 
olho esquerdo; imprimiam os menus 
dos prodigioso» jantares que o (Te 
recin ao» seu» amigos dc audio» os 
sexos no »eu elegante palacete da 
rua do H. I.azaro; um pequeno pe 
rioilioo, então muito em voga nessa 
ípoott, intitulado 0 Corsário -fi 
(oraao monitor das aventuras o 
duelloH do barão, celebrando a ox 
trema facilidade o gracioso desleixo 
com quo arriscava a sua vida no 
ponta dc uma espada ou na bocca 
de uma pistola. 

Em »»uma, no o Imrin de Streny 
houvesse brilhado qninzo annos 
mais tardo, »ffirniaino», responsa 
bilisondo nos por tal, qno teria «ido 
heróc do toda» as clironicas. mas a 
olironlca naqueile tempo rúo havia 
attingido aindn o j>rodigio»o de»on 
volvimento que bojo faz delia H rai 
nlia do jornalismo; representavam 
na ontão Eugênio Gninot, no Servia, 
o uni tal Ytaliano, que, tendo «ido 
primeiramente professor de eanto o 
musica, vivia do explorar j>or meio 
da penna m.vsterios vergonhosos da 
vida do» famílias. 

Ora, Eugênio Gninot o o Ytaliano 
etn qüMitio não deixavam decorrer 
uma »emana sem se occu|>arem da» 
seções « gestos do barão dn Htreny. 

Aqiiotla vida ú rede» lurgu «lurou 
cinco annos. Ao catai desse tempo, 
nada restava do milhão, luetrno uui 

pouco menos do que nada, porque 
os fornecedores, mal pngos, come 
çatam a mostrar os dentes o a en-
viar citaçrtes de pagamento, farojan 
do a ruína como os ratos, no dizer 
popular, farejam o ultimo instante 
do navio que vai sonsobrar. O paio-
cio. bypothccndo até aos alicerces, 
só na apparencia pertencia ao ba 
rúo do Streny. 

Naquollo momento, Gontran po 
dia dizer ainda' — Tudo se perdeu, 
menos a honra. 

Pinem loncuras onornies, luas as 
liiuoura» dcitroom uru futuro, e nãoj 
maculam a honra. 

'L*ros partido» oeceitaveis ainda 
lhe reiitavam vender o» cavatlo.i, 
as jíiias, as carniagons e os mo 
veirt, pagar as dividas, »olieitnr nm 
emprego c trabalhar corajosamente 
paro viver;—iilistnr so como simples 
soldado o ir ganhar na» plagas afri 
canes uma» dragonas o mu pedaço 
de fita encarnada; ou, por ultimo, 
fazer saltar os miolo» com nmo pi» 
tola. Mas Oontrun não tinha nem 
a coragem «la pobreza nem a do 
trabalho. No rc»pettante ao suicí-
dio, jienson em tal durante nl 
gun» minuto», o por ilm con-
cluiu; 

—Morrer porque ? A vido 6 bel 
la! Amigo», amantes o fornecedo 
re» exploraram mo durante cinco 
anuo»; pela luinbn vez, vou tomar 
a desforra. Uni ludibrio do todos. 
Vou ccMUir .le o ser. 

L fez corno o díuc. 

Continuou a viver, «enfio eeplen-
didainonte, como outr'ora, ao me 
nos consorvaudo as apparonoins dá 
riqueza, pondo em acção para 
sustentar esse luxo dc empréstimo 
os mil o uni recursos que nn vida o 
no mundo parisiense ião apanogio 
constante de todo» os cavalheiros de 
industria e de bâa sociedade. 

Pedin emprestado em toda a par 
to, a ninguém poupon; comprou pa 
ra tornai' a vender; o «capou por um 
triz muitas vezes a ir parar ao» ban-
cos da policia correccional, ma« ti 
nha phroses t io suave», sabia fazer 
promessas tão fulhicio»»» o incutir 
e»p«:rança» enganadoras com tão ma-
nifesta habilidade, quo achou sem-
pro moio de conjurar o perigo, jo-
gou principalmente, jogou sem 
temor, e com uma felicidade tio 
inabalável, quo não tardaram uo* 
circulo» <io que fazia parto o no» 
«»10c» da cia»»« niédi», a admi-
rar »« de nma veta a tal ponto 
persistente. 

Do espanto ã suspeita nfto havia 
moi» que nm passo, qno foi trans-
posto. Observaram, e da observação 
resultou a triste certeza de que o 
mancebo nlo devia ao acaso ma«, 
«im, á própria destreza o fortuna 
maravilhoso que ate enlAo HM> sor-

A qnella deocobtrt» f/ira fi iti 
ciiiti de 1 óo éncieiinâ», freqiienti 
no» pestua» que tio qnenuui tse»: 

* ** 
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F e s t a d o E s p i p i t o S a n t o e m S a n t o A m a n o 

D o m i n g o , 6 d e j u n h o d e 1 8 9 7 

No sabbado jnrtiyá u:n trem extraordinário de S. Joaquim ás S horas da tarde 

IXT o t. c m i rx cj o 
P a r t i d o s d e S . J o a q u i m : A's 8, 9, 11, 1.30, 3, 4.30, 

6.30 e 8 horas. 

P a r t i d a s d e S . A m a r o : A's 9 .30, 10.25, 12.50, 2.50, 

4 .20, A. 10, e mais 2 trens que partirão 20 e 50 minutos de-

puis il« terminado o F O G O D E A R T I F I C I O . 

Na seguuda-foira corroriio 03 trens extraordinários que forem precisos 
O director superitendente 

-j Alberto Kuhlmann 

ARAME FARPÃDO, ENXADAS 
G i m e f i t o P o r & l a n d 

T V i c © r r i L *:x * o o z i n l i s t 

R E C E B E R A M 

TOÁQi P & H 3 B R . 

N. 8 Largo de São Bento n. 8 
(Dom. 4« e d") 

OmMÊWMM 
12—4 

Sinapism o insta n ta neo 
o u 

rAPEL BIN APIS ADO 
Prei arado por 

I s c h o r W y i s & C S . zurich 
C A S A F U N D I D A E M 1 8 0 5 

Uma das mais importante» canas cons-

|| truetoras de caldeiras, vapores fixos e se-

I mi fixos, motores a gax, petróleo e aywi-

turbinas, machinismcs completos para 

a fabricação de papel e gelo, lanchas a 

" tC^S^B^ íS 4  V"J J O r' rccre '° ctc- etc-
Ú n i c o a g e n t e e 

A D O L F O A R B E N Z 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 5 

A 

f 

melhor casa de banhos em S. Paulo 
5 5 — A , n a D i r e i t a , 5 5 - A -

A m d « n i f r T E I X E I R A I 

D F ^ a r i v i l e g i é t d L o ^ 

F E I C O A D O E S E R / I C O M P E T I D O R | 

Ú n i c o s f a b r i c a n t e s ; Alvaro Botelho, Gautier & C. • 
P a u l o 

cora 

C< Scliaumaim & Meissner 
S . P A U L O 

E' egnnl no importado estrangeiro, do preço muito in-
ferior áquelle e de otfoito seguro. Volido se cm todas os 
pliarmacias e drogarias. <irj 

A ' s p e s s o a s q u e q u i z e r e m 

l a z e r e n t e r r a m e n t o s a p é , a 

C o n f r a r i a d o s I l e n i e d i o s d á , 

m e d i a n t e q u a l q u e r e s m o l a , 

c a i x ã o e m o r t a l h a d e t o d a s 

a s i n v o c a ç õ e s , c o m p e t e n t e -

m e n t e b e u t a s . 

' n l ú \ d ; C o n f r a r i a , é a u x i -

l i . u - p o b r e z a . -V O o n í r a r i a 

d < > s l i e c í l i o s ó n o l a r g o 7 d « ' 

S e t e m b r o . 

O p r o v e d o r , 

/v.-.» -;<• * * o "" e n t o 

XLf. SÍ-js a g i * « a * , s à o s a b e ^ n a e n a s . 

F s t e d e s c a s c a d o s * 

0 ô î t ' c o ([ i io d e s ç a s -

1 t ã o l ) e n i o c u f é d e 

. c a s c a p o d r e e o d e s p o l -

j S n a r i o , c o ! h o o d e c a s c a 

A i ' i j a o u n m i i o s a , s e m e m -

y | ) a » t a r . 

9 £ ' ö ^ n l c ^ q u e d e s -

S c u s c a c b r u n o , j o i n v e r n o 

m 
^ t n m p o o c a t e , i g u i i a n -

o - l l i e a c ò r . 

o ú n i c o q u e n ã o 

e n c a r d e a b s o l u t a m e n t e 

o c a f ó p o r m a i s s u j o ' . j u ü 

s e j a d e o u t o r r õ e s 

r O ï x o s . 

H H c v i d o a o m o d o e s -

A p e e i a l d e d e s c a s c a r e d c j § 

^ s e g r a d u a r , e s t a i n a c l i i - g -

0 ) > hz pe r f e i t í s s imo be- # 

h >> 

1 * 
è 

'•• <• d o c a f é , « e r n f rn ; >-
• m 

• l-fI S • : I I . ' , ' f i ' * 

s 

• 

E s t e t l e s c a s c a d o r 

é o ú n i c o ( j u e u t i l i s a , 

t o d o o s e u t r a b a l h o m e -

c h a r i i c o , e p o r i s s o , c o m 

p e q u e n a d i m e n s ã o e ® 

p o u c a f o r ç a m o t o r a d e s - T * 

c a s c a q u a n t i d a d e e n o r - ^ 

m e d e c a f é . $ 

E ' s e m e g u a l , c o m o ® 

m a e b i n a b e m a c a b a d a , A 

s o l i d a e s i m p l e s . 

O d e s c a s c a d o r T e i « ® 

s e i r a t e m d e s c a s c a d o ^ 

s a f r a s u p e r i o r a 1 0 

a r r o b a s d e c a f é , s e m q u e ^ 

t e n h a s i d o p r e c i s o a b r i i - ^ 

) u r n a s ó v e z p a r a c o n - T 

: e r t o o u s u b s t i t u i ç ã o d e ^ ' 

D e ç a : E ' A E C 0 N 0 M i \ y 

O K E X C E L L E N C I A . 

U N I F O R M E S E S C O L A R E S 

Antonio Boggiani—São Paulo] 
liu.v ÚKNBBAL Caiineibo (Astioa J o i o Alfbedo), ». 4—6 

F o r n e c e d o r d a s E s c o l a s Mode l o e . . . . . . 
Grupos Escolares do Estado 

Fardamentos completos para Escola» Publicas e Collegios particulares 

FABRICA DE BONETS 

A casa única neste artigo, eme forneço tambores, cornetas, armamen-

to, bandeiras, estandartes, bordados, divisas, bondas, apetrechos gymnas-

tica e tudo que pertence a este ramo de nogocio. 

V e n d a s p o r a t a c a d o e ware jo — I m p o r t a ç S o d i r e c t a 

Sortimento de cliapéos de palha o feltro para senhoras, homens e 

crianças. 

A' Pêndula do Brande Oriente 
Bua Genera l Carne i ro n . 6-A 

( A S T I G A J O Ã O A L F R E D O ) 
Como ha poncos, abriu se nesta rua nm bem montado estabeleci-

mento de jóias, sob a donominaçilo acima. 
O seu propriotario é nm dos mais conhecedores desse artigo, tanto 

que adivinha o gosto dos fregnezes. 
O propriotario dVl Pendida do Grande Oriente convida tortos os sous 

amigos o fregnezes, tanto dn capital oomo do intepor, a visitarom esto 
bem montado estabelecimento, onde encontrarão um escolhido sortimen-
to do jóias por preço» som competencia. 

Todas as jóias são garantidas. 
Fabrica do jóias o concerto de relogios. 
Os concertos do relogios silo g a r a n t i d o s p o r n m a n n o . 
S. Paulo, 6 de maio do 1897 até 17 

Vicente Laurito 

Cosa importadora do eorôas para enterros o finados. Esta casa, ton-
do pessoa competente em Puris para a escolha desto artigo, dispõo do 
nm grande o variado sortimento do eorôas, <juo vendo por atacado o a 
varejo, por preços sem competidora. até 17 

d e S . B e n l o , 5 1 

Marcellina Gomes Caldas 

r » 
a i fe@ 

machina a l - ^ 

>inça o melhor preço eni San- 1 

los. , % 

Está prov do que 

lescascado nesta 

E s s f s t s í s s ç ã t s p e P / i n a n e ^ t e 

.a 
J ' .vVj 

O n d e p ô d e s e r e x a m i n a d o o D E S C A S C A Í Í O R 

Pk 
: - , V 1 

- v i g s ^ G , t f i n t í « 

e t c - n i a r j í ? ^ , 

Este precioso liquido ó hojo encontrado á venda m i , 
quasi todas ms pharnuicias o hotéis, ikíbíiu como n a ^ j » 
jji incipiies casas du molhauou do 

ESTADO DE H. 1' AULO 
Matao a side com esto Agua o tereis 

M.Í saúde. 

„ Gr . 

Também sãn encontrados á vonda nas ^ír ^ 

e m ! @ o c ó c a , C a j u r ú e S j S d e á f l r n a » , J . Nicolá & Irmãos, 

n a R i o , Cunha Dick & C . , rua de S. Jo rqu im , 53 e 62. 
a n o J a t i ú , Ricardo Auler & C. 3 0 — 3 

cs 
'TS 

important':-; caîti 

B a r u e l & C. ma Marcelial 3>eo' 
doro, I 

JSoj h.-M ï J a r r r l t o t*vs 

/ j ^ i . J-"' S i o indi codai 
t X j r n a 8 moléstias 
oä 'íi ^ elironieas do tubo 

A (íostro-intestinal e os 
«^auiv. iz , rua Diruita, ^ estados morbidos do-

rn I D. J? pWKlentfs do desordous 
p J t iW** S da mitnçAu 

s f ! A ümi i/licßoiu é comprovada 
, JT prion resultados colhidos em 

y J r casos, Ijim consagram a justa 
%-i*' , 7 Vt}filiação qr.1t ellns adquirimm 

]>!!. M. ]jK AZEVEDO 

/ P •'• incontcM'.', elmonto a rftiuhu Jau aguas 
minerai s. 

Únicos •lciiOBÍtnrio.i para o Estado de 8. Paulo 

.11 2> 
C O I N ' S ã tf 

r.UA PA CONCEIÇÃO, 82-S. PAULO 

m ' i o n . ! A S I i È l l f i L U i J i 

DOS 

I r m ã o s R a m a z z o l ü 
»!•: 11 I I .A« 

O AMARO FF.LHINA UAMAZZOTTI, que tti-.lo 
lico, pelas imas exooUe:itos 
aos íf ;c sofTu m do ei.to-

lavor tem encontrado no publico, pelas inu« oxouilu:itos 
Lidado ai 

mago o do difíicil digestão. 
qualidades, é recommen df 
mago o do difíieil digestâ 

Este licor, pol is suas qualidades toniens, eoinnos 
to na baso do substancias regotaen, ú muito r >oom-
mondado como a bebida mais gostosa ao palndar o 
mais indicada como aperil.ivo. 

PELO 

Estado do. s. Paulo 
© O M í S í ' O - õ ' 3 © J S I L M 1 7 t a H A 

40, Rua Sâo João, 40 
. SAO PAULO 

T i 

« 
MARCA 

m 
99 

Garantido absolutamoste do pura carne o gordura da jj.jrco. Sé 
monte MO empregam os melhores artigos na confecção dortes sllpet'.iaes 
alimentos aileqitaiiii') no ounsumo no lh'asil. 

Unem unicamente oi produetos nmrca - .MOMlO l i i , ar quaes so 
encontram nas principaos oasas de gouero» alinielitloios 

MANUFACTURADO I E L Í . 

J e r s e y C i t y P a c k i n g C o m p a n y 

m ^ W - T ^ R S t '" 

E s t A d n U ' U i i i i t i u t i i l d A m u r i c u 

UlU dos «stabelucimoutoa da i;ruud<j Urmu B. t iW l l l à Co., do Ciiu auo 

>trz 

«S Ç ••» 

% i 3 r 
g « S J 

.S.U.« & J M C . 
ï n d u s t r i a e s & i m p o r t a d o r e s 

Fabrica d a livros etn b r a n c o 

Encadernação, pautaçno, dournçîio c importação 

OIv 

p - a r s i o l s r a a e p a r a j o r n a e s * 

e n « f S ' ù j » p e » C D ü i m e p c i a e s , p a p e i p a -

r a c a r t r s s , p a p a ! d e l i n h s e f i u m s . 

sortimento oni œ l a t e e s i n s » « ! « 
U í U a i a ^ 

12 Copiadores em 4 o . de 5C0 com 

eis 72ÇOOO ou 6$Ü00 cada um . 

T É & 

indice ene. forte 

C o p i a d o r a c o m p r i d o s c c o p i a d o r e s d e o f í i c i o 

Preços sem competencia 
Encadernação superior 

H u a L i b e r o I t a ü a r ó , 7 3 7 3 - ü c S 8 - A 

i a l x a d o c o r } t i o 8 1 

(«Iii 29 Jan.) 
l i v. jKirie.) 3 . 

M . L . B U H N A E D S & C . 

Sapataria populãT" 
de PEDRO ALLEGRETTI j§ 

Rua General Carneiro, antiga João Alfredo, n. 5 

H. 1>.41I,0 
M s d a d c e n g a n o s - j u n t o á r e d a c ç ã o d o 

COMMEBCIO 1)13 B. PAULO 
O proprietário deste bera conhecido estabelecimento do cal 

1 çados communica aos r.cus numerosos amigos e frcguezos que ' 
acaba do receber direotamonto dos principaes fabricantes do i 
calçados, dn Enropa, í imco lo^s .a l o variado sortimento do 
calçados para liomens, senhn-as o crianças, assim como uma ' 

i grande especialidade em c.dçiiiVis, dos afamados fabricantes l i o s | 
to< K , qno tudo será vendido por preço quo o proprietário deste 

'|estabeleeiraentonão tomo eonourrenoia no meroado. Como sojam: ' 
(ura grande sortimento de do malas, tanto do mão como para j 

viagem, sendo as desta onpccio fabricadas expresHamento para a 
W|Uossa casa, aa quão» sorão vendidas a preços baratíssimos, mas 1 

dinheiro I I 

I n a i i p p a ç l o é O a f é A m e r i c a 

S A B G Â D O íi 0 0 C O R I I E B T E t\S 6 H O R A S DA T A R D E 

K a c - t a b s t c u i m e i i i u F c i m a o « i l u s t r a d o 

p u b i i o o d e u t M c a p i t » ! e n c o n t r a r á a t o d a 

" r ã b n m o c i f ^ , c i t i u c o í r t ^ m i n g á u , u l i A , l e i t e 

U h n p Q e b e b i d a s f i n a s d o s m e l h o r e s f a -

b r l e a n t e s . 

£ 9 . " i « i i i { i o a o « o p t a d o s í p b í ç o d o l u n c h f r i o 

cs q u t i d í e . • 

Rua 15 de Novembro, n. 11 

Proprietário: Miguel Romano 
« - a 

Marmoraria 

T A V O L A R O 

Tumulos, especialidade em 
pedras d» sepultura e tudo 
quanto pert uice a este ra-
mo. 

M 1 C H E L E T A V O L A R O 

Com atelier de csculptn-
ra o areliitectura 

S A O 1'AIÍ I .O 

Rua Conselheiro Nebias, 23-A j 

m m x i » T i i 

Quem qnizer o que lio do forte, 

H a m b u r g o - H n d a m e r l k n n l H -
cho I>ampíS-

ch l ITühr tH-Gese l l sc l i a f r í 

S . P a u l o A g e n t u r 

o r.troti 

P a r a g u a s s ú 

Cap. B U C K A 
Sahirii no dia ÍI do corrento para 

o Rio, Bailio, Lisboa e Hamburgo. 
Todos os vapores desta companhia 

Äate
e'm

b0cScaedod
a
e Ä s T r * ' * 

etcl'na, em calçados, sendo os pre- m . . , ' . . . . ' , 1 » Todos estes paquetes levam pas çou vantajosíssimos, va ao n. rJ A, . 1 1 1 
da rna .Toíio Alfredo, A Sapataria 
Italiana E.ulz H n b l u o Co iup . 

Experimentem o verão. 
Obras promptas o por medida 

Sapato do pellica para homem. 
(4.1» e 6.«) 8—2 

® C A S A 

D E E M P R E S T I M O S 

S o b r e p e n h o r e s 

Bento Loeb 
Travessa rio Grande Hotel, 8 

S. 1'AUI.O 

L I V E R P O O L , B R A Z I L 

And River Hate Steamers 
LINHA LAMPORT & HOLT 

* Serviço de passageiros 

P a r a ( l o v a Y o r k 

O PAQUETE 

Sahirtl no dia 5 do corronte para 

N o v a - Y o r k 

Esto paquete proporciona aos pas 
sagoiros todo o conforto necessário 
e tem n bordo medico ecriada ; via-
gem mais ropida que via Inglaterra 
c som os inconvonicntcs do baldea-
ção. 

Renobem se passageiros do 1» e 3a 

classes. 
Porç carga, eom o corrector 

W . It Mc . N l vcn 

(R>, Rua Primeiro do Março, (10 

Para passagons o mais informa-
ções, com 

OS AGENTES 

N O R T O N M E G A W & C . L " 

H u a 1 ' i ' i iue irv 4e Ma r ço , u , 5(t 

sogeiros para as ilhas dos Açores 
Madeiro, ete. 

Para passagens e mais informa-
ções, com os agentes 

E . J O H N S T O N & C . 

L í r i o 8 . F r a n c i s c o , n . 11-A 

S. PAULO 

R i m u t a k a 

P a c i f l o S t e a m 

H A V I G f t T I O N C O f t P A N Y 

S.ihlda.s p n r a a K n r o p a 
c V! iciA G de julho 
Ouiin:sA 22 do junho 

O SUMI-TUOBO VAPOB 

sahirá do Rio de 
Janeiro no dia 5 
do junho para 

L o n d r e s 

Leva passageiros de 1«. 2o. 3". 
classe. 

AccommodaçOes perfeitíssima». 

o paquktk iNor.rz 

O m a U m m » esperado do Rio da 

upoüana n°dia Hd° 
L i s b o a 

V i r o 
L a P a l l l c e 

e L i v e r p o o l 
depois da indispensável demora 

Leva passageiros de primoira, BO 
gunda e terceira classe. 

O PAtiUKTK 1NUI.EZ 

n > i n n n n esporado da Europa 
r i n n a n a »o dia« do junho, «a 

W l V U I I M liirá para 

M o n t e v i d e o 
l >nn t a A r e n a « 

junho suhirá paru 

e V a l p a r a i s o 
dopois da indispensavol demora 

Este paqnoto recefco passagoiroi 
para o Rio da Prata. 

Vinlio de moso, fornreido gratis 
aos possogoiros de todo* aa classrs. 

Os paquetes ilesta linha «llo illu 
minados u luz electrica. 

Para passogens, tnoornmernlan c 
ontras infciira(Ceii, com os agontsi 

Wilson,Sons&(]., Limited 
H u a < • K u t a r l « , 13 

b. PAULO 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O MAGNIFICO VAPOB 

comsandantk CIPOU.WA 
^ n f ) 11 D l I H Í i Í ) Saliirá do Santos no dia 9 do junho di-
ju.il uutiu/ uv[ectamlepm 

Com escalas polo Rio de Janeiro, levando passageiros para Ma r se-
tiia c l i a r ce . l l o na , com transbordo cm Génova . 

Esto vapor offereco esplendidas accomodações para cs pessagoiro» 
.In todas as classes. 

Yiagfni do I ( i o de J a n e i r o até Génova garantida em 18 dias. 
Preço das passagons -.—Para G é n o v a e .1'apoles, 0UJ0OO; para 

; r s e l h a , 75$000; paro I l a r c e l l o n a , 00$000. 

O ESPLENDIDO VAPOR 
A I /-/ i I + r\ Esporado cm Santos até o dia 10 de jnnho, sa-
Zi v V I ri I I I jpi liirá, dc-]>oii) da indispensável demora, paru 

l E i ^ í E H O S - A E J a i S l 

Preço da possogom om 3o classe G0$000. 
Para passagens o mais informações, coin os agontes em B. Paulo 

BRÍCCOLA & FENILki 
Rua 15 do Novembro, 30 

Em Santos com 
A. FiOríJTA & C. 

Praça da Republica, 20 

Navigazione Italo-Brasiliana 
Saliidas para a Europa I Sahida» para Buenos-Airt» 

28 do junho R i o 116 de junho E q o i t A 

0 V A P O R 

A t t i V i t à s a h i r á d e t an tos em 8 de j u n h o para 

s h a p ^ l k s 

Agentes CAIVilLLO CRESTA & C. 
S. P a o l o : Rua do S. Bento, 48. 

San to » : Praça da Republica, 11—mo pk JANEIRO: Rua Io . do Março, 55 

.LA V E L O C E 
N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

M a t t e o B r u z z o , 

—o— 
O PAQUETE 

C o m m a n d a n t e I l o s a s e o 
Sahirá de Santos no dia 10 de junho • 

do Rio de Janeiro no dia 12 para Gé-
n o v a e -\apolcN, oom escalo*ela B a -

h i a e P e r n a m b u c o . 
O PAQUETE 

\/ittn ni O Commandan te U . B U C E L L I 
]/ I I i(JI lei sahirá do Rio de Janeiro no dia 27 de junho directa-

mente para 

G é n o v a e N á p o l e s 

Viagem do Rio de Janeiro até Génova em IS dias 

Advortenda.—Bilhete do Ida u volt» -0« bllbetM Ae Ida • volta ifto valido« por 1 anno • lis 
poasoauB e lntransfeiivela. 

Accommodions a bordo—Aa eatilnu pnra oi |>aasagolro« de camerlnl dUtlneU, 1*. on J», 
classe, Bfto inoliilladaii o m eloiïanala t> providAfl do todiu aa commodtilndea qae ,e rnc/intran a 
bordo doa melboroa tranaatlniiticoa. Halão para copreraavUo o prra funinnlea. F.lugaiitlaclmaa aa-
l»a de jantar eom meaaa aeparatlnj para tumillaa. Dlbllotboca [larc, caiuarutos para Tanillla, com 
ciaaDiufiicaçilo iatorna, lUain!iiav&o ck-ctrlca. Oi paaaagalroa 1 jI c'riae a!lo accommodadoa cm 
guartoa oapaçoaoa o com camaa, coIcbQea, travoaaelroa o cobeitotci d cl i , aende aa aenboraa ar-
ommodadas em quarto* multo docentes e especlava. Herviçoii nlti ilo.—A bordo icham-se Me-
dico, modicamentns o enformaria. A companhia dá tratamento gratuito ftùa dodktea durante a 
viagem, niibetia de chamada. Aa nfíonciiu da companhia LA VRI.OCK vendem pasaagonada I». 
classe do Uoonva ou Napaloa para Pernambuco, Bahia, Victoria, Rio do Janeiro e Hantes. 

Prs. 1110. Vondem-se pifcsagona pai a as princlpaea cldadea da Italla o mala capitaes europdaa. 
Para frete, paaaagena o mula Infonoav&ea, com os agentes 

S C H M I D T afc T R O S T , r n a do C o m m e r c l o , 17—H. P a n l o . 
8 C U M I B T dI THUMT, r u a de Manto A n t o n i o , M - 8 M t t * . 

NAVIGAZIONE GENERALK ITALIANA 

S o c i e t á - f t e u n l t e F l o r i o * R u b a t t i n o 

o MAGNIFICO paquete 
ILLUMINADO A LUZ ELECTRICÀ 

H l I 1 U Esperado om SANTOS ató o dia 15 do junho, sohirii 
depois da indispensável domora directiuncnte para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
fazendo escalo polo I l l o de J a n e i r o . 

Levando passageiros para Marselha o Baroolona,oom transbordo em 
Génova. 

O RÁPIDO E ESPLENDIDO VAPOR 

c , ii-r.uMiNAno a i.uz ei.kctbioa 

I I U l I c flll,llrá 1,0 S an t o « , no dia 5 de julho, direoU 
monte para 

fazendo escala polo i l l o de J a n e i r o . 

<r d o R i o d * J a n a l r o a t é G é n o v a e m 
15 a i e e . 

Esto vapor levo papsogelros para M a r s e l h a e B a r c e l o n a e do»-
sne mngnmcas accomodações para os passageiros de 1« (Diatineta'1 l i » 
o 3» classe». s ' ' * 

Paia passagens e mais Informações, eom o» agente* em B. Paulo: 

J o ã o B r i c c o l a & O o m p . 

Ilua 15 do Novembro, 80 
l'.ui S a n t o s c o m 

A. FIORITA & C. 
Pruça du lWpublic», BV 

/ 


